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TERÇA-FEIRA, 20 DE 'JUNHO DE 1944

SESSÃO DE 22 DE JUNHO DE 1955

Realizar-se-á; nu próxima quinta-feira, dia
22 do corrente, lis 14 horas, a sessão semanal
do C.R.P.1., quando serão julgados os pro-
cessos adiante relacionados. Aos interessados
nesses julgamentos, ou aos seus procuradores
legalmente habilitados, será permitida a deresa
oral de seus direitos, durante o p razo máximo
de dez 00) minutos.

RECURSOS

N.0 .5.330 — tèrnio n.o 79.955 — marca:
fcebeina — Deposilário.e recorrente, 51. Saião
Lobato; recorrido, Farias & Pimentel Ltda.;
Relator, J. 51. Lacerda.

N.° 5.331 — termo mo 79.957 — marca:
Café Pelotense — Recorrente, Ilhering & Cia.,
S. A.; recorrido, Sociedade Torrefadora
Café Ltda.; Relator, A. Roseli.

N.° 5.333 — termo n.o 85.558 — marca:
Cabina! — Depositário e recorrente, The Bri-
tish Houses Ltde ; Relator, J. AI. Lacerda.

VISTAS DE PROCESSOS

Na Secretaria do C.It.P.T., pelo prazo de
oito (8) dias, está aberta vista 'aos interes-
sados, dos seguintes processos em grau de re-
curso:

DECURSOS

Tèrmo n.° 27.399 — Modelo de utilidade:
Novas marcas a fogo para gado grande — De-
positário e recorrente, Constantino Figueiredo
Vieitez.

Têrmo n.o 75.051 — marra: Revista
leira de Farnateitt — Depositário e recorrente,
Enrico Brandão fomes.

Termo mo 82.235 — marca: Cotovia — De-
positário e recorrente, II. dos Reis & Cia.

Termo n.° 23.505 — Modelo de utilidade:
Uma persiana aperfeiçoada — Depositário e
recorrente, Maria José Pinto..

Tèrmo n.o 21.001 — Privilégio: Molde per-
dido para lages de concreto — Depositário e
recorrente, Bone', Garcia & Cia. Ltda.; re-
corrido. Eric Iludi Júnior.

Ataa
vrA DA 785.a SESSÃO ORDINÁRIA. REALI-

ZADA EM 12 DE JUNII0 DE 1951

Presidénrin do Sr. Clovis Costa nodrign"s,
Substituto legal do Sr. Francisco António
Coelho, Diretor Geral do Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial.

Aos doze dias do mês de j unho do ano de mil
novecentos e quarenta e quatro, sob a presi-
dência do Sr. Clovis Costa Rodrigues, em subs-
tituição ao Sr. Francisco António Coelho e a
presença dos Srs. João Maria de Lacerda, Al-
berto Roseli, Anta) i O de Atinei Ia RI lin ii ãeS,
Enddjo Morais Vieira, esteve reunido, cur ses-
são ordinária, o donselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial..	 •

Não compareceram ol Drs. Godofredo Ma-
ciel e Silvio Próis Abreu.

Lida e aprovada a ata anterior, dá-se início
aos julgamentos, registrando-se as seguintes
ocorrências:

NP 5.320 — Termo mo. 71.896 — Marra:
repesou — Recorrentes: Laboratório Sampaio
Costa S. A.; recorridos, Farmace Ltda.; Re-
[ator, João Maria de I.acerda. — Com o Re-
latar, o Conselho não tomou conhecimento do
recurso, interposto por quem não tinha po-
deres para faz-1o.

N.o 5.321 — Termo n.o 77.300 — Marca:
Crotrat — Recorrentes, Instituto Terapêuticos
reunidos "Labofarma" S. A.; remitidos, Ins-
tituto Químico Campitms; Relator, Alberto Ro-
seli. Pelo recorrido falou o Dr. Mário Se-
cond!. — Negou-se provimento ao recurso,
para manter a decisão, concedendo o registro,
entretanto, exclusivamente para uni prepara-
do destinado ao tratamento dos males das vias
urinárias.

NP 5.322 — Tèrino mo 78.104 — Marca:
Vitaka — Recorrentes, Laboratório Plasmorgan
Ltda.; recorridos, Laboratório Berlim Ltda.;
Relator, João Maria de Lacerda. Pelo recor-
rido falou o agente J. P. Guimarães. — Ne-
gou-se provimento ao recurso, para manter a
decisão recorrida, por unanimidade.

Esgotada a pauta, o Presidente encerra a
sessão, convocando nova reunião para o dia 15
do corrente, à hora habitual..

E, de tudo para constar, mi A. C.-Petra de
Barros, Secretário do Conselho do Recursos, fiz
lavrar 'a presente ata que será assinada por
todos os seus membros, depois de aprovada.
— Clovis Costa Itodrigues. — João Alaria de
Lacerda. — Alberto Roselli. — Antonio de Al-
meida Ala»biles.	 Emygdio Moraes Vieira.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial	 .

EXPEDIENTE DO SR. ninETon

Dia 17 de junho de 1955
• TRANSFEHENCIA os PATENTE

Meireles &	 Ulla (trans revenda	 ra
o seu nome dos direitos sátiro a patente de
n.o 2t.207, pertencente a Ferreira & Mieloj.
— Anote-se a transferência.

Notificação — 1: convidado o requerente aci-
ma mencionado a comparecer a este Departa-
mento, a fim de efetuar O PaRa n)r ilt o da laxa
de transferência da mencionada patente.

CM MU ORA M EN't0S

TOtinn n.° 27.462 — Uma nora melem Mn
destinada a extrair óleos de cascas de laranjas
e outras frutas &ricas WAndrea élt Ir-
mãos (que faz objeto do ternio n.o 27.462). —
Inil e ferido, de acordo com o lauilo técnico. por
ra p ar aet pedido o característico de novidade.

PRIVIL/ZEIO DE INVENÇÃO

Termo n.o 32.119 — Cm sinaleiro para a
can:uca° de aviões sinistrados 7.- Fausto Nonos
da Silveira. — Deferido, de acordo com o pa-
recer da Comissão de Invento.

Exud:NciA

'Termo n.o 11.010 — Setsu liara — privilé-
gio de imenção. — Mantenhu'o despacho pelos
motivos constantes dos latidos técnicos.

ARQUIVAMENTO nR PRI ICESSOS	 •

Mareai

Termo n.o 71.661 — O Gasogõttio térnieO —
Valdemiro Afonso Dirtiz.

Tèrmo n.o 72.016 — Telrarnomina — Fran-
cisco (Mirar 1,tda.

Termo n.o 72.375 — Noticias de São Paula
— Celine Kowyama.

Termo n.o 96.571 — Penirillen — Brasil
Química Ltda.
Tèrmo n.o 96.593 — Oxford — Silva Ferrei-

ra Filho & Companhia.
Termo n.° 95.725 — Café Queiroz — naLisla
Bignon.
Tèrmo n.° 96.733 — Café da Casa Seio Se-

bastião — José Ribeiro dos Santos.
Tèrmo n.° 90.857 — poldra Cortesão—Cor-

tesão & Companhia.
Terno, n o 96.900 — Ilico — Sociedade Bra-

sileira Comércio de Aços Ltda.

Continua na mia. 1.203

•REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial

PAUTA DE PROCESSOS EM JULGAMENTO
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EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

Diretor
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

Chefe S. Publicações	 Chefe S. Redação

MURILO FERREIRA ALVES	 EUCLIDES DEM-ANDES

DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO 111
Orgia° de pubilcidacle do expediente do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial, do Ministério
do Trabalho. inclostria e Comércio

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves n. 1

EXPEDIENTE
A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-

viço de Publicações (S. Pb. ).
O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de

1939. deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga terá seu recebimento das 9 às 19 h e 30 m e,

nos sábados, das 9 às 16 h e 30 m e será publicada dentro de
48 horas.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuída, deverão ser formuladas à Seção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
e salda dos órgãos oficiais.

ASSINATURAS
Repartições e particulares:

Capital e Interior:
Anual 	 	 Cr$	 70,00
Semestral 	 	 Cr$	 35,00

Exterior:
Anual 	 	 Cr$ 110,00

Funcionários:
Capital e Interior:

Anual 	 	 Cr$	 56,00
Semestre 	 	 Cr$	 28,00

Exterior:
Anual 	 	 Cr$	 88.00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano.

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
.do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas:
CAPITAL — Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais,

SUMÁRIO
CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL — Pauta de processos para a sessão
de 22 de junho de 1944 — Vista de Processos —
Ata da 784.° sessão ordinária, em 12 de junho de
1944 . . . 	

	
1201

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL — Expediente do Sr. diretor, da
Divisão de Privilégio de Invenção e da Divisão de
Marcas .... 	

	
1201

NOTICIÁRIO — Oposições — Recursos — Retificação
— Notificações — Chamada para pagamento de
taxa — Certificados expedidos ... 	

	
1203

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO — Termo de depósito
— Termos anteriores . . . 	

	
1204

MARCAS DEPOSITADAS . . . 	
	

1212

1944 I.° TRIMESTRE 1944

COLEÇÃO DAS LEIS
2 volumes, anotadas as retlficacões e re-
produções, com Indicação das datas de
publicação

Cr$ 60,00

Ementário da Legislação Federal
1 volume, classificadas as ementas por or-
dens alfabética e numérica dos assuntos

Cr$ 15,00
•

Seção de Vendas da I. N. — Avenida Rodrigues Alves n. o I
Agencias I .2 — Ministério da Fazenda e Edil icio do Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL
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Continuação da I.° página DINTIISOS	 DioltielArio

TAPUIO n.o 96.960 - Corn.Flakes - Manuel Virmo 11.° 33.143 - Standard' Elétrica S.	
.

.	 OPOSIÇÕES
Yerreira da Silva.	 A. - Concedemos o 'prazo solicitado para apre-

'armo n.o 96.961 - Wheat Flakes - Na- sentação do instrumento de mandato. 	 Companhia Cervejaria Brama S.A. (17.387.
miei Ferreira da Silva.	 - Tèrrno n.o 33.182 - Evélio Prol Divi. - de 1941 ) - Apresentando oposição ao regia-

Titulo de estabelecimento

	

	 Aguarde-se, nos tèrmos do Decreto-lei núme_ tro do título de estabelecimento A Fidalaa,
ro 4.232-12. • Lano° n.0 105.757, de L'otelho, Irmão & Comp.'

Raul Roviralta Astoul (17.383-14) - Apto-
Tèrmo 11.0 96.714 • - Casa Aviarão - Adélio

da Silva Maio. - Arquivem-se, de acôrdo com	 Divisão de Marcas	
sentando o posição ao registro da marca Entro-
mane, tèrmo mo 105.700, de Endo Products

n art. G.° do Decreto n.° 22.990, de 26 de ju- 	 Inc.
lho de 1933.	 Expediente do dia 17 de junho de 1941 	 Raul Roviralla Astoul (17.382-41) - Apre-

	

REGISTRO DE MARCAS-
EXIG tY CIAS	

sentando oposição ao registro ds marca
Ileptobee, tarai 11 0 105.609, de Endo Pru-

Tèrmo n.° 81.822- Atomozado - classe 48	 ducts Inc.
- Perfumaria Flamour Ltda. - Registre-se, Oneida Ltda. (ho pedido de alteração de nome
sem direito ao uso exclusivo da denominação da marca de n. o 28.503). - Transcreva no	 RECURSOS

Atomizado..	 registro de títulos e documentos os documentos
de fls. 14 e 13.	 .	 Padaria Catedral, Ltda. (17.370-11) - lio-,

Térmo n.° 90.939- Melhorai- classe 42 -	 correndo do despacho que indeferiu o regia-
The Sydney 'Loss Co. - Registre-se. 	 Teodoro Bloch & Comp. (no pedido de trans- tro da marca Café Catedral, Urra n.o 94.981.

ferència da marca de n.° 31.216). - Preste Dirimida, Lopez & Comp. Ltda. (17.500-11)
Tèrmo n.° 95.209 - Sunnybras - classe 41 esclarecimentos, à vista da informação. 	 - Recorrendo do despacho que indeferiu o re-i- Kenyon & Comp. Ltda. - Indeferido, de

ackdo com o art. 80, n.° 7, do Decreto número .- Alfredo de Magalhães Queiroz (no pedido de gistro da marca Rainha, termo n.° 95.310.
10.261, de 1923.	 caducidade da marca de n.° 39.870). - Junte 	 'Gaitada, Lopez & Comp. Ltda. (17.199-44)

documento que satisfaça, nos tèrmos da h1- - Recorrendo do despacho que indeferiu o re-

	

muotricm.	 formação.	 gistro da marca Rainha da Neve, térnio nil-
,	 Casa Cineladia (no pedido de caducidade da mero 95.311.

Gentil Dinis (17.197-44). - Preliminar- marca de n.° 12.803). - Mantenho a exi- Mascarenhas Pais & Comp. (17.461-41) -
mente, faça reconhecer a firma no notário de 	 Recorrendo do despacho que indeferiu o regia-
Belo lisrizonte. 	

gència.
Domingos .Ferreira Matos (1.734-14, junto tro da marca Estrela, Uivam n.° 91.216.

	

Dl V ERSOS	 k marca de n.° 73.879). - Preste esclareci-	 S.A. Frigorífico Ang/o (17.469-41) - Re-
medas e junte procuração, 	 correndo do despacho que indeferiu o pedido

Térmo n.o 88.529 - Vitcx - classe 4 - Indústrias Químicas Brilex-Perlux Ltda. de privilégio de invenção, tèrmo n.° 28.168.
Laboratório Vitex Ltda. - Concede a resta- (no pedido de alteração de nome da marca	 .
ração, nos têxrnos do art. 13, do Decreto-lei, de n.° 67.862). - Satisfaça as exigências da 	 rarrivicaçAo
n.o 6.214, de 1944.	 Serão.

Termo n.° 77.711 - Frisbee & Freire Ltda. 	 A marco Autora, térnio n.° 96.765, cuju cli-.
- Pa gue a taxa de restauração. 	 chi), saiu publicado no Boletim de 22 de julho

.Divisão de Privilégios de Invenção 1	 Têm° n.° 86.073 - Maria Blanca Canivell, de 1913, foi depositada D-olne & Companhia
- Satisfaça as exigências da Seção.	 Fábrica Aurora.

Expediente do dia 17 de junho de 1914	 Termo n.0 89.397 - Susanna Gafa& - Os pontos característicos publicados no Eu-
Legalize o substabelecimento de fls. 9 verto. 	 telim de 9 do corrente, de Wester Cartridge

	

E XIGENC IA S 	 Têrmo n.o 90.485 - Sousa, Cabral & Comp. Company, Urino a o 31.673, para Aperfeiçoa-
Ltda. - Pague a taxa de restauração, 	 mentos nas armas de fogo de carregamenbs

General Electric S. A. (13.512 e 14.521 de Termo n.o 90.766 - Paulo Franco. - Sa- automático, atuadas por gás - privilégio de
1944). - Preste esclarecimentos. 	 Ostro:a as exigências da Seção. 	 invenção, não fora, publicados como lielifi-

Virmo n.o 91.076 - Borges de Almeida & cação.
• Oktavius Ferdinand Nielsen (16.850-14). - Comp. - Satisfaça as exigências da Sação.	 •

'	 Preliminarmente, prove o pagamento da 13. 11 Tèrmo n.° 94.333- Karl Kerp. - Satisfaça	 NOTIFICAÇõ ES
.	 ,

anuidade.	 a exigenoia da Seção de Pesquisas.	 E" convidado Vale Filho & Genros Ltda. aTArnio a° 95.382 - A. Tovolieri & Comp.. 'Sociedade Brasileira de Mineração Ltda.

	

	 comparecer a este Departamento, a fim doiilarecmentos em face da nfor-( 1 6 .628-4 1). - Prove o pagamento da 5.° - Preste esc 	 prestar •esclarecimentos Sabre a procurnção,
anuidade, preliminarmente.	 mação.Una n.° 96.915 - Raul Bel lião ditaria. __ nos tèrtnos n.° 72.515, marca Raposeira Super

Tèrmo n.° 29.328 - Arnaldo Tomaz dos Satisfaça as exig 	 Reserva, e 72.516. marca Emblemdtica.éneias da Seção de Pesquisas. E' convidado 'lhe British Drug Houses L1-• Santos. - Apresente novos relatórios, satisfa- 'Pema n. o 97.056 - Pereira Braga & Comp. mited a comparecer a Me Departanmnio a• asado a exigência do laudo técnico. 	 •	 - Pague a taxa nióxinut de prorrogação.
fim de efetuar o pagamento da taxa final doTêrmo n.o 103.296 - M. Matos. - Apre-Tèrmo n.o 29.579 - Sharp &-, Dohme. - 	 térmo n.° 81.910, marca Diphenan.

,	 Incorporated. -Preste esclarecimentos à vis- sente procuração. E' convidado ligo Bernardini a comparecerTermo.n.0 103.579 - Jorge Lins Caldas. -‘ ta do laudo técnico.	 a Liste Departamento, a fim de tomar ranho-Preste esclarecimentos, tendo em vista a in-
cimento do pedido de cancelamento da ra1•nteTêm° to 29.612 - Castra Lopes Brandão formação de tis. 10,

	

.	 Nas-& Com ia . - Preste os esclarecimentos à vista Térmo n. o 103.580 - Jorge Tas Caldas. - de n. o 30.719 de Indústrias Neve Ltda. e
do laudo técnico de fls. 27. 	 Preste eiclarecimentos, tendo em vista a in- cimentos & Filhos 1.tda., dentro do prazo do

Termo n.o 30.012 - Juan Maria Mareh. - formação de fls. 10.	
30 dias.

Ural 11.0 103.665 - Coty (Societe Anony-Apresente novos relatórios, nos tênues do pe-
. recer do Dr. A. Lepage.	 me). - Apresente o certificado do registro	 Chamada para pagamento de laxano país de origem.

	

DIVERSOS	 São convidados os requerentes abaixo men-
cionados a comparecer a este Departamento,

Milton José Raulino Müller (12.858-44, junto a fim de efetuarem o pagamento da taxa final
à marca de n.° 77.911). - Devolva-se, nos dos' seguintes processos:
térmos da informação.

Tèrmo n.° 73.394 - RefinaçOes de Milho,	 MARCAS
Brasil S.A. - Aguarde-se.

Térmo n.o 86.892- Albina da Costa Novais. 	 Termo n.o 67.954- Tupi, - Fundição Tupi
- Restitua-se. mediante recibo. 	 S. A.

Térrno n.o 90.293 - Alfredo de Magalhães • Tèrmo n. o 75.812 - Selha! - Soão Valentia
Queiroz. - Aguarde solução do processo da da Mota.
caducidade do registro impeditivo.	 Tèrmo n.° 77.648- Rex - Chain Reit Come.

Temo n.0 93.161 - Indústrias Mormanno pany.
S.A. - Aguarde-se o tèrroci n. 0 67.954.	 Térmo n.° 79,017 - Sabonete Iliahowl

Térrno n.o 84.811	 Drogaclada Ltda. - Januário Correia Peixoto.
Aguarde-se o termo n.o 92.879.	 Tênue n.o 90.362 - CU° Verde -

Termo op 94.996 - Química 1:layer Ltda. Irmãos Layer,
- Aguarde-se o Sino n. 0 94.997.	 Tèrrno 11.0 90.303 - Cdco Verde , - S.A.:

Tara n.o 95.509 - Pinto & Ferreira.	 Irmãos Lever,
Aguarde-se o térmo ao 85.201.	 Tèrmo n.° 91.081 - .Nmabela -•John

'Virmo n.o 95.511 - Carlos Coelho de Sousa. Georgi.
- Aguarde-se o termo n.o 90.497.	 Termo n.° 92.854 - V - E. Ternierl.

Têrmo n.0 102.834- Ilees & Comp. - Res- T'èrrno riP 92.859 - CIMO - Ikumatsti
titua-se. mediante recibo.	 kabashi.	 •

Tèrrno n.° 31.011 - Luiz Antoniazzi. -
Promova o requerente a prova de experimen-
tação a que aludo na petição de fls. 17.

Têrcno n.o 31.128 - Jean Pierre Matizei.
- Apresente novos relatórios, satisfazendo as
exigências do laudo técnico.

Tèrmo n.o 32.530 - Gibson Electric Refri-
gerator Corporation. - Preste o requerente
esclarecimentos Obre o pagemento dos pontis
característicos a Imprensa •Nacional Nacional.

Tèrmo rt.° 32.051 -Jean Isaac Leopold Is-
rael. - Apresente desenhos.

Têrmo n.° 32.616- Hugo Cardoso da Silva.
- Cumpra a exigência contida no parecer téc-
nico.
• Têrmo n.° 32.696 - José Ubirajara Mun-
dim. Apresente novos relatórios em forma
Legal.

Tênno n.° 33.178 - Carlos E.steves.- Cum-
pra a exigência cia Seção.

& Hernandez Ltda. (10.780-14, jun-
to ao lêem° n.o 32.081). - Preste esclareci-
mentos solicitados pelo Dr. A. Lapage.
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•	
Termo n.° 91.316 - :Vingara :- .The Garbo-

rthadum Company.
Termo n.o 91.601 - Metrópole - ,Ferro-

bra Ltda.
Termo n.° 91.706 - C. it .Z • - Companhia

Brasileira de Zinco.
Termo n.o 91.707 - C.B.Z. - Companhia

Brasileira de Zinco.
Termo n.° 91.708 - 	 - Companhia

Brasileira de Zinco.
Termo n.o 9.709 - C.B.Z. - Companhia

Brasileira de Zinco.
'Ferino n.o 9.710 - C. 112. - Companhia

Brasileira de Zinco.
Termo n.o 9.711 - C.B.Z. - Companhia

Brasileira de Zinco.
Termo n.° 91.712 - C.B.Z. 	 Companhia

Brasileira de Zinco.
Termo n.° 91.713 - C.B.Z.:- Companhia

Brasileira de Zinco.
Termo n.o 91.711 - C.B.Z. :- Companhia

Brasileira fIC Zinco.
Termo n.o 91.751 -	 - Laboratório

Sutis da Brasil Lida.
Termo n.o 91.712 - Corbenol- Laboratório

Sutis do Brasil Ltda.. 11.t
• Termo n.° 91.779 - Ethigt - Elbyl Cor-
poration.

Termo u.° 91.180 - Etkul - Ethyl Cor-
poration.

Termo n.o 91.795 - Gibi - Indústrias Quí-
micas Tonkil Ltda.

Termo n.o 91.810 - .4rse?tofer - Pedro
Baldessarri & Irmãos.

Termo n.o 91.895 - Aspergilin - Compa-
nhia Produtora Farmacêutica Asclépias.

Terina n.o 91.899 - Caudal - J. Antônio
Berniezo.

nono n.o 91.922 - Mond - Alvaro da
Silva Terra.

Termo .n.° 91.921 - tucri - Luiz Peter'.
, Termo n.° 91.925 - Lueri - Luiz Poleri.

Termo n.o 91.937 - Solfanilamida Glico-
rola - Fontoura & Serpe.

Termo n.o. 91.928 - Integrino - Instituto
Lorenzini S.A. - Produlos Terapêuticos Bio-
lógicos.	

r.

Termo n.o 91.929 - Completou - instituto
Lorenzini S.A. - Produtos Terapêuticos Bio-
lógicos.

Termo n.o 91.938 - Oper - Laboratório
Químico Bioterapico Antipiol Ltda.

Tsrmu wo 97.695	 Micraforma - Smith,
Mine & Freencli Laberatories

NOME COMERCIAL

Termo n.o 91.138 - Banca i Nacional Ultra-
worino - Banco Nacional Ultamarino.

Termo n.o 91.701 - Companhia Brasileira
de Zinco - Companhia Brasileira de Zinco.

TITULO DE ESTABELECIMENTO
it

Teriam n.° 71.396 - S.E.S. Serviços Eco-
tuimicos Seguros - António E. Fernando Chi-
naglia.

Certificados expedidos

São convidados a comparecer a este Depar-
tamento, a fim de receber os SCUS certificados
de Marcas, Títulos de Estabelecimentos e Nomes
Gpmerciais os titulares abaixo mencionados:

82.136.

82.138.

82.438.

82.139.

•

82..412.

82.443.

82.411.

82.415.

82.416.

82.157..

82.418.

82.419.

82.150.

82.151.

82.452.

82.453.•
82.151.
82.455.

82.456. Soc. de Construções e Obras Ltda. -
Termo n.o 93.500.

82.457. Santiago Pepe - Termo n.o 93.912.
82.458. Carbono Prod. Company - Termo nú-

mero 94.000.
82.459. The United Slates Shoe Corp. - Ter-

mo n.o 91.012.
82.560: S. A, ."Diário çarioca" - Termo mi-

'mero 91.131.
82.161. United Dairy Eqiiipment Company -

Termo n.o 04.230.
82.162. Indústrias Babaçu Ltda. - Termo

n.° 91.236.
82.493. Indústrias Babaçú Ltda. - Termo

-	 •	 11.0 91.237.
82.461. Bevenulo Nardozzo & Comp. - Ter-

riid n.° 94.266.
82.465. Miguel 0. Ribeiro - Termo núme-

ro 91.323.
82.106. Maria Gelli Pereira e outros - Ter-

mo n.o 94.329.
82.467. Oto Baumgart - Termo n ".° 91.355.
82.468. The Kendall Company - Termo nú-

mero 94.476.
82.469. Magnaflux Corp..- Termo n.o 91.177.
82.470. Dunlop Rubber Company Ltd. - Ter-

mo n.0 91.479.
82.471. Magnaflux Corp. - Termo n.° 91.181.
82.172. Magnaflux Corp. - Termo n.o 94.482.
82.473. no Oster Manuf. Company. - Ter-

MO nP 91.481.	 •
82.474. Antônio José Alves - Termo núme-

ro 94.505.
82.475. Pinto Lucena & Comp. - Termo nu-

• mero 101.431.
82.476. Pinto Lucena & Comp. - Termo nú-

mero 101.435.
82.477. Pinto Lucena 3: Comp.

mero 101.436.
82.478. Pinto Lorena & Comp.

mero 101 a437.
82,479. pinto Lucena é: Comp.

mero 101.438.
82.480. Carlos Smith tez Comp.

a	 o 101. 927 .
82.481. Carlos Smith & COB1D.

mo n.° 101.928,

82..182. Carlos Smith & Comp. Ltda. - Ter-
mo n.o 101.929.

82.483. Carlos Smith & Comp. Ltda. - Ter-
mo n.o 101.030.

82.481. Carlos Smith & Comp. Lida. - Ter-
mo n.° 101.931.

82.485. Carlos Smith & Comp. Ltda. - Ter-
mo n.° 101.932.

82.486. Carlos Smith & Comp. Ltda. - Ter-
mo n.o 10t .935.

82.487. Carlos Smith & Comp. Ltda. - Ter-
mo n.° 101.936.

82.488. Carlos Smith & Comp. Ltda. - Ter-
mo n.° 401.937.

82,489. Carlos Smith á: Comp. Ltda. - Ter-
mo 0.0 101.938.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TtlINIO DE DEPÓSITO

Publicai:fio feita de aeOrdo com o art. 41
I do regulamento vigente (decreto a. 1.13.204,
de 1923).

§ 2.° Da data da publicação de que trata
o premente artigo, começará ii correr •

• prazo para o deferimento do pedido. Da-
- Junte Co dias poderflo representai noas num

Menem no Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial aquele. que se
real prejudicados com a enricem:ia da pa-
tente requerida.

Termo n.o 33.356, de 13-6-11.

Minnesota Mining And Manufacturing Com-
pany -.Estados tinidos da América.

Pontos característicos da Invenção para:
"Aperfeiçoamentos em ou relativos a processas
para fazer composições adesivas e respectivas
composições adesivas, e artigos desgastantes
incluindo as composições adeshas aperfeiçoa-
das" - Privilégio de Invenção.

1-- Unia composição adesiva caracterizada
por compreender essencialmente una adesivo
coloidal hidro-soltIvel e uma menor, mas subs-
tancial quantidade dum material orgânico hi-
dro-insolúvel finamente dividido o disperso,
baseada no peso a seco da dita composição ade-
siva, em que o dito adesivo coloidal constitui a
fase contínua e o dito material orgânico a fase
dispersa, tendo o dito material orgânico ponto
de fusão suficiente/imoto alto para, normal-,
mente, ser 'sólido à temperatura ambiente.

2 - Uma composição adesiva de acôrdo com
Oponto 1, compreendendo unia dispersão aquo-
sa de cerca de 90 ate cerca de 55% dum coloi-
dd proleináceo •hiclro-solúvel que constitui a
fase contínua em que se acha dispersa uma
resina hidro-insohlvel, finamente dividida na
proporção de cerca de 10 até cêrca de 45%,
resina essa que normalmente é sólida à tempe-
ratura ambiente, sendo as ditas percentagens
baseadas sôbre o peso da dita composição.

3 - Uma composição adesiva caracterizada
por compreender essencialmente uma cola hi-
dro-sohlvel e uma menor, mas sith.sLancial
quantidade dum material orgânico bidro-inso-
lovel finamente dividido, baseada no póso a
seco da dita composição adesiva, sendo que a
dita cola constitui a fase continua e o dito ma-
terial orgânião a fase dispersa, e sendo o dito
material orgânico, normalmente, sólido à tem-
peratura ambiente.

4 -'Urna composição adesiva de acórdo com'
o ponto 1, 2 oti 3, compreendendo uma disper-
são aquosa de cerca de 90 a cerca de .55%,
dum eoloide proteináceo ladro-solúvel que
constitui a fase contínua em que se acha dis-
persa urna colofónia fitainente dividida na
proporção do cerca de 10 a cerca de .15%, sendo
as ditas percentagens baseadas sôbre o peso a
seco da dita composição.

5 - Uma composição adesiva caracterizada
por compreender cerca do 10 a 45% de colo-
fonia filamento dividida, dispersada numa so-
lução aquosa de cerca de 90 . a 55% de cola,
sendo as ditas percentagens baseadas sóbria o
peso a seco da composição, constituindo a dita
cola a fase contínua e a dita colofonia a fase
dispersa.

Termo n.o 91.791 - Lider A: Pereira &
bei ro.

PRIVILÉGIOS DE IN l.ENÇÃO	 •
• •

TêxillO 11.0 29.033 - Southern
Corporation.

Termo n.o 31.578	 American Cynamid
Company.

Termo n.° 31.702	 'Teclar Anui Della-
chiesa.

Termo n.o 31.876 - Western Cartridge'
Company.

Termo n.° 31.909 - Radio Corporation of
America.

Termo n.o 32.021 - Satonolind 011 And Gas
Company.

Termo n.o 32.016 - Western Cartridge
Company.

Termo n.° 32.181 - Joaquim de Noronha-.

"MODÈL0 DE UMIDADE

• • Termo n.o 28.931 - Sociedade Be Sifões Li-

Termo 11.0 31.887 - Andino Zanotta.

82.410.

82.441.

Amoldo Stefen & Compi Ltda. - Ter-
mo 90.356.

Lab. Beltrand Ltda. - Termo nú-
mero 91.639.

Lab. Retiram' Ltda. - Termo nú-
mero 91.610.

Aljan, Costa & Comp. Ltda. - Termo
nP 91.655.

Noee 8: Comp. Ltda. -.Termo .núme-
ro 91.674.	 .

Lab. 13eltrand Ltda. - Termo nú-
mero 91.677.

Nunes Martins & Comp. - Termo
n.° 91.859.

Fato. de Máquinas "Rolo" - Termo
11 .0 91.990.

Labanca Domingos Vinocenzo - Ter-
mo n.° 92.929.

Emp. de Operaçóes elevais Ltda.
"Emope" - Termo n.o 92.150.

Correia Brisolara & Comp. - Termo
92.165.

Rafael Guedes Barreiros - Termo
n.° 92.621.

Ferreira Lopes & Comp. - Termo
n.° 92.639.

Usina Bras. de Aproveilamentos de
Ilestdios Ltda. - Termo . n.° 92.721.

Charles Jacqrie Jenne - Termo nú-
mero 92.921. te •

Gomes Ferreira & Comp. Ltda. -
Termo n.° 93.279.

Editorial Sanitas Ltda. - Termo nú-
mero 93.790.

Red Indian Prod. Alimentícios Li-
mitada - Termo n.° 94.035.
Soe. An. Young.- Termo‘nP 91.802.
Soe: An. i"0 Malho" - Termo nú-

mero 91.913.

- Termo nú-

- Termo nú-

- Termo má-

Ltda. - Ter-

Ltda. -- Ter-
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6 — Unta composição adesiva de acOrtio com
qualquer dos pontos precedentes, compreen-
dendo rêrca de 20 a 35% de colofonia fina-
mente dividida, dispersa numa solução aquosa
de cérea do 80 a 65% do cola, sendo as ditas
percentagens baseadas sAbre o pêso a 9éCO da
composição, constituindo a dita cola em solu-
ção aquosa a fase continua e a dita colofonia
a fase dispersa.

7 Unia composição adesiva de acórdo com
qualquer dos /fontes nrceedenteS. cru que 113

Partículas do dito material .disperso, resina
ou colofoida, tam substancialmente por com-
pleto um tamanho não superior a mais ou me-
nos 60 micrOns o predominantemente um ta-
manho do mais ou menos 2 a 12 microns.

8 — Uma composição adesiva do acanto com
o ponto 4, 5 Ou Cs em que urna parte substan-
cial da ,dita colofonia consiste de partículas
tendo tamanho inferior a . 60 microns e, Pre.-
!crivelmente, tamanho bifados a 12 microns.

9 — Urna composição adesiva ao/1.4411;nd°,
substancialmente de cola animal e colofonia
como ingrediente sólido, em que os ditos in-
gredientes estão presentes na proporção em
pêso de 75 partes de cola para 25 partes de
colofonia aproximadamente, corri a dita cola
presente na fase contínua e a colofonia na fase
dispersa, tendo as partículas de eclofonia subs-
tancialmente por completa tamanho inferior a
60.4nicrons o predominantemente tamanho In-
ferior a 12 microns.

10— Uma composição aquosa apta a ser usa,
4.s como. composição adesiva, caractieriza01
por compreender aproximadamente 10 a 15%
de colofonia finamente dividida, • dispersada
numa solução aquosa de niais ou mais 90 a
55% do cola animal, sendo as ditas percenta-
gens baseadas sare o paso a saco cla - compo-
sição, constituindo a dita cola a fase contínua
e a dita colofonia a fase dispersa.

11 — Uma composição aquosa de acórdo com
o ponto 10, compreendendo uma fase contínua
de cérea de 80 a 65% de cola e unia fase dis-
persa (h1 cérea de 20 n 35% de colotenia fina-
mente dividida, sendo as ditas percentagens
baseadas sobre o pês() a saco da composição.

12 — Um artigo desgastante tais corno lixa,
correias e desgastantes, discos desgastardes e
sernethantee, compreendendo grãos de dessas-
tanto aglutinados a um material de base flexi-
vel, caracterizado pelo fato que e adesivo da
dita aglutinação e ou o revestimentosle encola-
mento para o dito artigo desgastante compre-
endem ou incluem como constituinte essencial
a composição adesiva do acordo com qualquer
dos pontos precedentes 1 a 9 inclusive.

A requerente reivindica de acôrdo com a
Convenção Internacional e o art.• 38, do Regu-
lamento a que se refere o pearei() nas 10.261
de 19 do dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, drpositatio na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos da Amarien
em 11 de junho de 1953, sob o n.o 400.792.

Tanno n.o 33.357, de 11-6-45.
Artur da Silva Gomes — Nesta Capital.

Pontos característicos da invençan para:
"Uma ceroula anatómica" — Modal() de Utili-
dade.

•I — "Urna ceroula anatómica" caracterizada
por apresentar em 2/3 mais ou Menos da coxa
de cada perna, uni tecido de malhas largas, fi-
xado na parte superior e inferior a outro tecido
comum usado na confecção das ceroulas. 	 •

II —"Uma ceroula anatómica" como rei-
vindicado no ponto "anterior, sujas pernas logo
abaixo do joelho; são terminadas por bainhas
elásticas tendo fia parte lateral externa, um
toste l ongitudinal, ruja junção se faz mediante
um fecho; lambam a junção da braguilha é
feita por um fecho.

ur — "Unia ceroula anatómica" corno rei-
vindicado nos pontos anteriores, e que no lado
direito, a cintura Será unia pequena cinta com
divisões em forma de cartucheira, e na mar-
gem superior da cintura unia pequena chapa
em forma de gancho que se encaixa na margem
do lado esquerdo que também na cintura con-
tém um fecho,	 g

iv — "Uma ceroula analamaca" corno rei-
vindicado nos pontos 11 e III ern que o fecho
é constituído de urna chapa recortada de modo
a formar uma travessa a que se prendo unia
presilha, outra travessa em cujo extreme se
move uma chapinha de pressão, e finalmente
UM fuzilhão, o qual Se. introduz em unia das di-
visões da cartucheira e fecha-se na extremi-
dade rotn a chapinha de li reSsão; tudo coam
substaucialniente descrito reivindicado e de
neônio com os deSellilOS anexos.

TERMOS ANTS;RIORES

Termo 21.179 — (Dep. 61: de 13-t0 19
efetuado no /tio Grande do Sul) — Refifiesção.

Correia sa: Irmão — Rio Grande do Sul.
Pontos característicos da invenção de "Aper-

feiçoamentos em fossas sética- para tratamen-
to de águas residuais".

1 — Aperfeiçoamentos em fossas séticas para
tratamento de -águas residuais, tendo a (urina
cilíndrica, que se caracterizam essencialmente
por ter a fossa unia parede em forma de disfiro
de cimento, disposta transversalmente no corpo
cilíndrico da mesma fossa e engastada nas na-
: sedes opostas daste corpo, do modo a deixar
entre as suas extennidades e essas paredes
urnas aberturas ou frestas relativamente es-
treitas; e um selo ou parede vertical disposto
na parado central do corpo cilíndrico da fossa.
ligado inferiormente ao-diedro e acompanhan-
do superiormente a curva do mesmo corpo.

2 — Os aperfeiçoamentos de acordo com o
ponto anterior. provida a fossa de aberturas
para entrada do efluente e para sarda do lí-
quido decantado, purificado, e de aberturas
para limpeza e inspeção, que se caracterizam
por constituir o diedro unia parede do pianos
inclinados divergentes, que separa a câmara de
decantação em que se realiza a -processo macil-
nico do tratamento chi câmara de tormentas:ai)
em que se realiza o processo biológico do mes-
mo tratamento, comunicando-se estas duas cã-
oraras entre si pelas aberturas ou frestas for-
macias entre as extremidades angulares; do die-
dro e as paredes do corpo cilíndrico da fossa;
e por constituir o selo um elemento que di-
minuo a velocidade do liquido ou efluente en-
trado na câmara de decantação, ativando, por-
tanto, a decantação e permitindo que as pró.
peias partículas (Me RO acham em suspensão
coloidal se precipitem.

3 — Os aperfeiçoamentos de neônio com o
ponto anterior, que se caracterizam por nua
as matérias sólidas trazidas pelo liquida ou
efluente admitido na fossa se precipitam e de-
positam nos planos inclinados do diedro que
separada a câmara de decantação da camara
de fermentação, escorregando no longo dos
mesmos planos inclinados para raivem, uniria-
memento e sem choques Violentos, na câmara
inferior de fermentação, através das frestas, ao
passo que o liquido, depois de chocar-se com
o selo vertical segue lentamente o seu percorro
até sair pela boca de descarga da fossa.

4 — Os aperfeiçoamentos em fossas sélicas
para tratamento de águas residuais de acordo
com OS pontos anteriores, substancialmonte.
como descritos com referência aos desenhas
juntos.

Uma 26.999, de 5-5-11 (Retificação).
Standard Elétrica S. A. — Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção de "Sis-

tema automático transmissor do mensagens

1 —tio transmissor automático de fae-sindle
caracterizado por compreender uma; ranhura
para receber originais de mensagens de Mo-
rardes larguras, dispositivo le bloqueio para
evitar normalmente a introdução de originais
de mensagens na dita ranhura e dispositivos
eletromagnéticos operados seletivamente para
comandarem o dito dispositivo de bloqueio
para preparar a dita ranhura a fim de rece-
ber uni original de mensagem de uma largara
desejada.

2—tia transmissor automático de foc-sinsila
caracterizado por compreender uma ranhura
para receber originais de mensagens de dife-
rentes larguras, dispositivo de bloqueio para
impedir normalmente a introdução do origi-
nais de mensagens na dita ranhura, e dispo-
sit Ivo comandado por moeda e disposto de modo
a remover o dito dispositivo de bloqueid numa
extensão determinada pelas moedas deposita-
dass.de modo a permitir a introdução de cri-
giaais de ii uensagens. de largaras correspon-
dentes.

3 — Uni conjunto fine-simile caracterizado
por compreender uma pluralidade de contatos
que operam de acordo com diferentes taxas o
dispostos de modo a comandarem dispositivos
transmissores de far-shnile para transmitirem
sinais foc-simile por um período dependente
dos contatos operados.

4-1m transmissor automático de Ine-sintibs.
caracterizado por compreender uma plural da-
de de contatos operados por moedas, dispostos
de modo a comandarem dispositivos t ranstnis-
sows de fae-simile para transmitirem sinais por
uni período que depende dos eontatos operados.

5— Um transmissor automático de fac-simite
caracterizado por compreender uma ranhura
para receber originais de mensagens a serem
transmitidos e um dispositivo de esfrie para
rasgar ou cortar as parles em excesso de ori-
ginais de fac-simile demasiadamente grandes
introduzidos no transmissor.

— Uni transmissor de acórdo com os pon-
tos 1 ou 2, no qual a dita ranhura é provida
de uma pluralidade do tampas operadas inde-
pendentemente para descobrirem larguras di-
ferentes da ranhura.

7 — Um transmissor de acardo com o ponto
6, no qual a dita ranhura é provida de uma
separação transversal disposta de modo a ser
acionada em combinação com *tuna das ditas
tampas. •

— Uni transmissor de acordo com os pon-
tos 1, 2, 4, 5, ei ou 7, incluindo uma pluralidade
de alçapões receptores de moedas, nrov id 8
cada uni dèles de pelo menos uni contato dis-
posto a ser comandado por moedas introduzi-
das na respectiva ranhura.

— Uni trausmissor de acordo com o ponto
8, incluindo comutador operado a mão, que era
combinação Com o contato operado pela moeda
determina o comprimento das mensagem que
pode ser transmitida.

10 — Um transmissor de SCUVOIO COM o ponto
8, no qual sai, providos os meios para fechar
os alçapões de moedas durante o período de
transmissão de mensagem.

ft — Uni transmissor de acordo com o ponld
9, incluindo dispositivos operados normahnente
para devolver as moedas depositadas nas :ti-
nhosas de moedas antes da operação do men-
cionado comutador operado à mão.'

12 — Uni transmissor de acordo com o ponto
incluindo dispositivos que operam sob o

comando dos ditos contatos operados à mão
para deter a transmissão de sinais quando uni
comprimento correspondente da mensagem foi
transmitido.

13 — Uni transmissor de neônio COM o ponto
8, incluindo contatos de partida para iniciar a
transmissão de foc-sintile depois de ter sislo in-
troduzido o original da mensagem e depois de
lerem sido depositadas e recolhidas as moedas.

11 — Um transmissor de actirdo com o ponto
13, no qual os ditos contatos de partida coman-
dam também a operação de um ma gnete) dis-
posto para efetuar o fechamento da ranhura
da mensagem a dos afra pões de moedas.

15 — Um transmissor automático de fac-
simile substancialmente como for descrito e re-
presentado nos desenhos anexas.

Tarmo 28.678, de 20:2-12 — (Retificação);
Neositex do Brasil Limitada — São Paulo, 1

4Pontos característicos. da Invenção g ie "Aper-
feiçoamentos no processo de fabricação de ma-
teriais a base de fibras vegetais".	 •

1 — Aperfeiçoamento no processo de fithri-a
cação do materiais à base de fibras de vege-i
tais, para uso rmeronstruções, que consisto ouil
impregnar as fibras vegetais com unia so;u-

,
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a

cão de Baleato de sódio, cobrindo depois com
material aglutinante e misturando eventual-
mente com materiais de enchimento e resis-
téncia, comprimindo em seguida em formas
adequadas, caracterizado pelo fato de após a
impregnação pelo silicato de sódio e antes du
recobrimento com material aglutinante, serem
as fibras submetidas a um tratamento que con-
sisto em mantê-las em um banho de uma so-
lução de sulfato de ferro durante aproximada •
mente. 2.6 horas.

2 — Aperfeiçoamento no processo do fabri-
cação do materiais à base de fibras de vege-
tais, para uso em construções, como reivindi-
cado em 1, substancialmente como descrito.

TOrmo 30.141, do 17 de novembro de 1942
Retificação:

The United Class Bottle Manufactures Ltd.
Inglaterra.

Pontos característicos de Aperfeiçoameetos
em fornos do derreter vidros — (Privilegia de
invenção):

ponte, de forma tal que em cada lado da seção
do aquecimento primário se acha um quei-
mador pelo menos.

8 — Aperfeiçoamentos em fórno para derre-
ter vidro substancialmente como descrito, com
referência aos desenhos juntos.

A requerente reivindica, de acórdo com a
Convenção Internacional e com o art. 38 do
Regulamento n.o 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, a prioridade do correspondente pe-
dido depositado na Repartição de Patentes da
Inglaterra em 26 de novembro de 1941, sob o
n.° 15.224.

Termo 30.172, de 4 de novembro de 1942 —
Retificação.

Alfredo Barbieri — Estado de São Paulo.
Pontos característicos de: Novo tipo de má-

quina manual para a fabricação de massas ali-
mentícias — Modèlo do utilidade.

"Um novo modélo de máquina manual para
a fabricação de massas alimentícias, caracteri-
zado por ser constituido de: um corpo desen-

olvido para cima; porém, inclinado; dois jogos
de cilindros aplicados porMeio de eixos ao cor-
po inclinado da máquina, cilindros êsses apli-
cados em linha reta, mas com a mesma incli-
nação do corpo; quadrantes fixados em falimo
do eixos ext)c tricos superiores dos jogos deoilin-
dros, sendo ditos quadrantes providos de orifí-
cios equidistantes; duas hastes de aço com Nu-.
ção de mola, cada uma fixada em cada extre-
midade dos eixos excêntricos, a fim de serem
os cilindros avançados ou recuados, um em
relação ao outro do mesmo jogo, cuja posição
é mantida pelo encaixe das hastes de aço nos
orifícios equidistantes dos quadrantes, subs-
tancialmente como descrito, reivindicado e re-
presentado nos desenhos anexos".

Tiirmo 30.339, de 22-12-42 — (Retificação).
Mário Slaselk — Rio de Janeiro.
Pontos característicos da invenção de "Aper-

feiçoamento em compassos para traçar ou to-
mar medidas".

1 — Novo motlélo de compasso para traçar
círculos ou tomar medidas, caracterizado pelo
fato de ter cada braço do compasso, na ti ua ex-
tremidade superior, um eixo próprio, em torno
do qual giram as duas pernas, e de estarem, nas
extremidades superiores das duas pernas do
compasso, previstas duas cremalheiras que, em
todas as posições das pernas do compasso, en-
grenam uma na outra.

2 — Novo modèlo de Compasso pars traçar
círculos ou tomar medidas, de r.córdo com a
reivindicação 1, substancialmente como descri-
to e ilustrado no desenho junto.

Tann° 30.494, de 25 de janeiro de 1913 —
Retificação.

Enéas O. Mascarenhas — Estado de Minas
Gerais.

3 — Máquina de cortar pneumáticos usados,
de acdrdo com os pontos 1 e 2, caracterizada
pelo fato de que o movimento giratório da me-
tade do pneumático, na direção da faca de corte,
é limitada por meio de rolos hcrizontais,
posição regulava!, que regulem desse modo
Penetraç ão da faca, e consequentemente a es-
pessura da tira cortada.

4 — Máquina de cortar pneumático usados,
de acordo com os pontos 1 a3, caracterizada,
pelo fato de que dois rolos de a perto, aciona-
dos a mão ou a motor, exercem sare a parte
inicialmente cortada da tira o necessário es-
fõrço de tração sobre essa tira, vizando provo-
car a operação da máquina.

Têrmo 30.570, de 13-12-43 — Retificação.
Mário Duprat Pinto — Rio de Janeiro.
Pontos característicos da invenção de "Apa-

relho para a produção de gases tóxicos desti-
nados- a extinguir formigueiros de saúvas".

1 — Aparelho para a produção de gases ta-
xicos destinados a extinguir formigueiros de
salivas, caracterizado, por ser .constituido por
unia retorta metálica, de preferência de ferro
e de gecção transversal cilindrica, apresentando
superiormente uma ventoinha manual para a
produção de uma corrente de ar que é conduzi-
da a parte inferior da retorta (câmara de ga-
seificação) por intermédio de um tube a tro es-
tará disposto fora da retorta cilíndrica, ficando
a ventoinha isolada da retorta, por unia placa
de amianto.

2 — Aparelho como reivindicado em 1, ca-
racterizado pelo fato de apresentar um regis-
tro regulador da corrente de ar disposto entre
a ventoinha e o tubo que vai ter ã base da re-
torta.

3 — Aparelho como reivindicado Em 1,.e 2,
caracterizado pelo fato de partir ott parte su-
perior da retorta uma tubulação, composta de
uma ou mais partes rígidas reunidas por flan-
ima separados por juntas isolantes de calor,
sendo que na extremidade livre de tal tubula-
ção é adaptada unia mangueira ou tubo flexí-
vel de metal ou borracha que se destina a ser
introduzido nos canais dos formigueiros.

— Aparelho como reivindicado em 1 a 3,
caracterizado pelo fato de apresentar a retorta,
na sua parte inferior, uma extensão tubular
destinada à retirada dos resíduos de combustão,
extensão, na qual termina o tubo de candução
da corrente de ar.

5 — Aparelho como reivindicado em 1 a -a
caracterizado pelo fato de apresentar dois
guias fixados do lado externo da retorta, res-
pectivamente na parte superior e inferiar, atra-
vés dos quais passa uma haste metálica desti-
nada a fixar o aparelho no solo.

G — Aparelho para produção de gases tóxicos
destinado a extinguir formigueiros de ativas,
como descrito, reivindicado e representado nos
desenhos.

Termo n.o 30.667, de 4-3-43. (Retificação).
George C. Mame Ir. Norte-americano.
Pontos característicos da invenção de "mo-

delo aperfeiçoado de caixas de cartão ou pape-
lão, para acondicionamento de transporte de
ovos" — Corno JEQUI° de Utilidade.

1 — Modélo aperfeiçoado de callas de cartão
ou papelão, para acondicionamento e transporl
de ovos, caracterizado pelo fato das caixas for-
madas com o fundo em feitio de V invertido,
feitas de duas partes, dobradas e reunidas unia
ii outra, lados e tampas com vários tabiques
transversais, formando cpmpartimentos para
os ovos e tendo meios, ao longo dos bnrdns,
cooperar com os lados da caixa;

2 — Modela aperfeiçoado de caixas de cartão
ou papelão, parir acondicionamento e transpor-
te de ovos, como em 1. caracterizado pelo fato
de ser n caixa feita em duas' parte dobradas
e reunidas uma à outra, .de modo a formarem
um fundo em fôrma de V invertido, lados, tam-
pas e abas travntioras, vários (Magnas trans-
versais, formando compartimento e tendo
meios, ao longo dos bordos. de cooperar com
os lados da caixa, tendo essas partes porciies

I — Aperfeiçoamentos em forno para derre-
tei vidro, que se caracteriza: por ter a sua
extremidade de trabalho em comunicação com
uma câmara do derretimento por intermédio
de uma garganta formada numa parede-ponte,
do forma que a câmara de derretimento fica
dividida em duas seções, isto é, uma seção de
refinação e unia seção de aquecimento prima-
rio, sendo o calor desenvolvido numa das se-
ções — a do refinamento — utilizado em parte
para aquecer a massa de vidro, fria, na outra
seção, do que resulta que a temperatura dos
gases que deixam o fórno diminua enquanto
realiza o seu trabalho útil, e a eficiência do
combustível aumenta.

2 — Aperfeiçoamentos em forno para derre-
ter vidro do acordo com o ponto 1, que se ca-
racteriza: por ser a seção de refinamento dis-
posta adjacentemente à parede-ponte, e forma-
da de maneira que o seu contorno é quasi qua-
drado, e que a sua extremidade rads afastada
da parede-ponte imerge na seção de aqueci-
mento primário que é, comparativamente, com-
prida e estreita.

3 — Aperfeiçoamentos em !Orno para derre•
ter vidro de acordo com os pontos i ou 2, que
se caracteriza: por ter a câmara de derreti-
mento a forma aproximada de um T, vista em
planta.	 •

4 — Aperfeiçoamentos em fórno para derre-
ter vidro de acordo com os pontos anteriores,
em que a câmara de refinação tem o compri-
mento correspondente a metade ou dois terços
da câmara do derretimento, e em que a seção

• de aquecimento primário é formada de modo
que a sua largura corresponde a um terço da
seção de refinamento e de modo que fica dis-
posta simetricamente em relação a linha cm-
trai do fórno.

5 — Aperfeiçoamentos em fórno para derre-
ter vidro de acórdo com o ponto 1, que se ca-
racteriza: por serem a seção do refinação e a
seção do aquecimento primário dispostas de
maneira que nesta última seção, em que .3 vi-
dro se acha nas primeiras Cases de derretimen-
to, a direção do fluxo do vidro em derreti-
mento e a direção dos gases de combustão, são
diretamente opostas uma à culta e .se mantém
em ambos os casos. restritamente neslaa

. 6 — Aperfeiçoamentos em forno para derra-
ter vidro de acordo com os pontos anteriores,
em que o fogo se acha diretamente dentro da
seção de refinação, que se caracteriza; por ser
a disposiçao feita de maneira que as chamas
e 03 gases destierdiçados resultantes seguem
um percurso em forma da ferradura ou de
grampo de. cabelo, ou são obrigados. dapois de
atravessarem parte da sedo de refinação, a
voltarem para traz em ângulo de quasi 4189° e,
em seguida, a passarem através da seçao do
aquecimento primário, em direção oposta à do
movimento do vidro.

— Aperfeiçoamentos em forno para der-
reter vidro de actardo coca i os pontos anterio-
re.s, em que os queimadoras ou maçaricos se
dispõem em posição na parede extrema, da
seção da refinação, mais afastada da parede-

Pontos característicos de: afago:Da para cor-
tar pneumáticos usados — de inven-
ção.

1 — Máquina de cortar pneumáticos usados,
caracterizada pelo fato de compreender um
conjunto de dois eixos, no qual pode ser mon-
tada uma metade de um pneumático cortado se-
gunde o plano determinado pela superfície de
rolamento do mesmo, e pelo fala de que esse
conjunto permite que a metade do pneumático
gire em torno do seu próprio eixo horizontal,
e bem assim em torno de um eixo vertical pas-
sando substancialmente pelo centro da seção
horizontal de um dos extremos do referido
pneumático.

2 — Máquina de cortar pneumáticos usados,
'te acôrdo com o ponto 1, caracterizado Pelo
fato de que existe, substancialmente no plano
horizontal passando pelo centro do Pneumático,
uma faca animada de movimento alternativo,
faca essa de encontro à qual se aplica a referi-
da metade de pneumático, posta em rotação por
uma tração exercida stbre a tira já cortada tio
pneumático.



1'6Na-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL (Uai III)
	

Junho de 1944 1207

recortadas, adaptadas a serem dobradas em
ângulo reto com o plano delas, tendo os recor-
tes de cada parte Aberturas, onde se ligam à
respectiva parte, de modo que ésses recortes
se ultrapassam, formando tuna dupla divisão,
po lado inferior da caixa;

3 — Modal° aperfeiçoado de caixas de cartão
eu papelão, ptuat acondicionamento e trans-
porto de ovos, como em 1 e 2, caracterizado
pelo falo do que a caixa é feita em duas par-
tes, dobradas e reunidas uma à outra, de modo
a formarem um fundo em forma de V inverti-
do, lados, tampas e abas travadoras, e:impreca-
da/do a caixa vários tabiques transversais, pro-
vidos ao longo dos bordos de meios de coope-
rar com os lados da caixa, formando êsses ta-
biques compartimentos para ar ovos e meios
soerguedores, no fundo de cada compartimento,
adaptados a serem erguidos pelos dedos de uma
pessoa, para remover o ovo de cada comparti-
niento;

4 — atodèlo aperfeiçoado de caixa,s de cartão
ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte de ovos, como em 1 a 3, caracterizado
tido fato de que a caixa é feita de duas parles
dobradas e reunidas uma à outra, para formar
um fundo em forma de V invertido, lados, tam-
pas e abas (cavadoras vários tabiques trans-
versais, tendo meios, ao longo dos bordos, de
cooperar com os lados da caixa, formando asses
tabiques compartimentos e meios, no fundo de
cada compartimento, adaptados a serem ergui-
dos pelos dedos de uma pessoa, compreendendo
asses meios urna 'tira integral com as porções
do fundo da caixa;

5— Medido aperfeiçoado do caixas de cartão
ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte de ovos, comi; em 1 a-4, caracterizado pelo
fato de que a caixa é feita de duas-parte do-
bradas e reunidas urna à outra, de modo a for-
marem um fundo em forma de V invertido,
lados, tampas e abas travadoras, vários tabi-
ques transversais, tendo meios, no longo dos
seus bordos, de cooperar com os lados da cai-
xa. formando ênea tabiques compartimentos e
meios elevadores, no fundo de cada comparti-
mento: adaptados a serem soerguidos pelo dedo
de uma pessoa, compreendendo asses meios
uma tira separada, nos lado do fundo da caixa
e tendo vincos, próximo aos extremos, para fa-
cilitar o seu movimento vertical, quando for-
çada para cima;

`• 6 — Modal° aperfeiçoado da caixas de cartão
ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte de ovos, como em 1 a 5, caracterizado pelo
fato de que a caixa é feita de duas partes do-
bradas e reunidas uma à outra, de modo a for-
marem um fundo em forma de V invertido,
lados, tampas e abas travaduras, vários tabi-
ques transversais, Lendo meios, ao longo dos
bordos, de cooperar com os lados da caixa,
compreendendo asses meios paineis articula-
dos, com ranhuras, na parte superior da caixa,
tinia reatar:Meia no extremo externo de certos
recortes, formando. com um bordo dèles, uma
lingueta, alojando-se ialssa reentrancia um dos
bordos do painel e recebendo a ranhura a lin-
gueta;	 •

7 — Modal° aperfeiçoado de caixas de cartão
ou papelão, para acondicionamento e transpor-
te de ovos, como em 1 a 8, caracterizado pelo
fato de que a caixa é feita em duas partes do-
bradas e reunidas uma à outra, para formarem
um fundo em forma de V invertido, lados,
tampas e aba s travadoras, vários tabiques
transversais, tendo ao longo dos bordos meios
tio cooperar com os lados da caixa, uma porção,
relativamente grande, recortada ao longo do
centro de tabiques alternados, para prever es-
paço para o dado, com o fim de faciliar a re-
moção do artigos contidos nas células formadas
prlos tabiques;

8 — Modèlo aperfeiçoado de caixas de cartão
ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte de ovos, como em 1 a 7, caracterizado
pelo fato do que a caixa é feita em duas par-
tes dobradas e runidas uma a outra, para for-
marem um fundo em forma de V invertido, la-
dos, tampas e abas travadoras, vários tabiques,
tendo meios, ao longo dos bordos, de cooperar
com os lados da caixa, tendo essas partes divi-
sões internas e partes recortadas, ao longo dos
bordos do contorno;

O — Modèlo aperfeiçoado de caixas de cartão
ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte de ovos, como em 1 a 11, caraterizado pelo
pelo fato de que a caixa é feita em duna partes
dobradas e reunidas uma à outra, para forma-
rem um fundo em forma de V invertido, lados,
tampas e abas travadores, vários tabiques
transversais, tendo, ao longo dos bordos, meios
de cooperar com os lados da caixa, formando
asses tabiques células para conterem ovos,
tendo essas células configuração tal que o eixo
polar dos ovos fique inclinado de modo que o
tópo e o fundo dèles assentem flexivelmente e
sejam protegidos contra choques verticais;

10 — Isladalo aperfeiçoado de caixas de car-
tão ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte de ovos, como em 1 a O, caracterizado
pelo fato de que a caixa é feita de duas partes
dobradas e reunidas uma à outra, para for-
marem um fundo em V invertido, lados, tam-
pas e abas Lavadores, vários tabiques, tendo
meios, ao longo dos bordos, de cooperar com
os lados da caixa, uma porção chanfrada, ao
longo dos lados da caixa, onde eles se unem
à tampa, porção essa adaptada a prover um
assento flexivel para os ovos, na caixa;

11 — alodalo aperfeiçoado de caixas do car-
tão ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte de ovos, como em 1 a 10, caracterizado
pelo fato do uma caixa, compreendendo par-
tes idênticas, com tabiques recortados ap lon-
go de um dos bordos de cada uma, tendo asses
tabiques ligações vincadas com as respectivas
partes e sendo adaptados a serem, voltados em
angulo reto com as mesmaa, formando esses
tabiques compartimentos na caixa, quando ar-
mada esta;

12 — Modèlo apefeiçoado de caixas de car-
tão ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte de ovos, como et a 11, caracterizado pelo
fato do uma caixa compreendendo duas par-
tes, com tabiques recortados ao longo de um
dos bordas, tendo êsses tabiques ligações vin-
cadas com as raspectivas partes e sendo a,dapta-
dos a serem voltados em angulo reto com
as mesmas, formando Óssea tabiques comparti-
mentos na caixa, quando armada esta, tendo
as ditas partes recortes substancialmente idên-
ticos e sendo sólidas nos limites do respectivo
perímetro:

13 — Modal') aperfeiçoado de catana do car-
tão ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte de ovos, como em 1 a 12, caracterizado
pelo fato de prover rima caixa para ovos e se-
melhantes, compreendendo duas partes, com
tabiques recortados ao longo de um dos bordos.
tendo asses recortes ligaçoas por meio de vincos
com as respectivas dita partes e sendo adapta-
dos a serem voltados em ângulo reto com as
mesmas, formando asses recortes divisões, na
caixa, quando armada esta, uma fileira de ti-
ras integrais em cada uma dessas partes, tendo
essas tiras lados alongados recortados e extre-
mos vincados;

11 — Modèlo aperfeiçoado do caixas de car-
tão ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte de ovos, como 1 a 13, caracterizado pelo
fato de compreender duas partes, com tabiques
recortados ao longo de um dos bordos, tendo
êsses tabiques ligações vincadas com as res-
pectivas partes e sendo adaptados a serem vol-
tados em ângulo reto com as mesmas, forman-
do compartimentos na caixa, quando armada
esta, uma fileira de painés articulados em cada
uma rias ditas partes, uma ranhura em cada
painel, adaptada a receber uma parte de tabi-
ques alternados e sendo os painéis ajustados
fricionalmente, com vãos nus ditas posições al-
ternadas:

15 — Modal° aperfeiçoado de caixas de car-
tão ou papelão, para acondicionamento e
transporte de ovos, corno em 1 a 14, caracteri-
zado pelo fato de ter um fundo em forma de V
invertido, guias paralelas, lados alongados,- ti-
ras chanfradas nos cantos, um par do tampas,
um par de abas travadoras dessas tampas, tudo
reunido numa unidade integral, tabiques trans-
versais no interior da caixa e solidários dela e
Projeções ao longo dos bordos classes tabiques,
cooperando com porções dos lados da caixa;

10 — Modèlu aperfeiçoado de caixas do car-
tão ou papelão, para acondicionamento s° trans-
porte de ovos, como nas reivindicaçoes pro-
palo fato nessas caixas os ditos tabiques trans-

versais compreenderem pares de recortes, que
se ultrapassam ao longo dos respectivos fundos,
para formarem reforços duplos sob os mesmos,
transversalmente ao dito fundo em forma de
V invertido;

1.7 — Modal° aperfeiçoado de cains de car-
tão ou papelão, para acondicionamento o
transportes de ovos, como em 1 a 10, caracteri-
zado pelo fato de que as caixas são providas de
tiras soerguedoras alongadas, espaçadas ao lon-
go das ditas guias, para sarem erguidas pelos
dedos os lados mais longos dispostos em ângulo
reto com a•linlia das ditas guias;

18 — Modèlo aperfeiçoado de caixas de car-
tão ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte do ovos, como em1 a 17, caracterizado
pelo fato de serem feitas em duas partes dis-
tintas, com tabiques recortados ao longo de una
bordo de cada uma delas e dobrados em angulo
com as mesmas, sendo asses recortes travados
uns nos outros, em relação de ultrapasse par-
cial e formando as ditas parles um fundo em
forma de V invertido, com os lados ligeiramen-
te encurvados, tampas no tapo e abas Tricia-
nais nas mesmas, adaptadas a toparem umas
com as outras, ao ser fechada a caixa, forman-
do ésses recortes tabiques na caixa e dividin-
do-a em compartimentos, meios (detonais de
travamento ao longo dos bordos externos de
cada recorte, cooperando asses bordos 'deto-
nais com a parede lateral da sua parte com-
plementar. de modo a formar uma caixa única;

19 — Modélo aperfeiçoado do caixas de car-
tão ou papelão, para acondicionamento e trans-
porte de ouvos, como nas reivindicações pre-
cedentes, caracterizados pelo fato de que as
partes do recortes alternados que se ultrapas-
sam provêm uni rafara.° transversal sob o fundo
da caixa -e na qual as abas das ditas tampas
são seguras entre si por meio de feição,

Tudo como substancialmente descrito, re-
presentado nos desenhos anexos e para os fins
especificados .

Tarro° 30.680, de 1 t-3-43 (retificações).
Moisés Plotsky — Rio de Janeiro.
Pontos característicos da' invenção de: "Dor-

mitório completo em um único móvel, para
duas pessoas". (Modelo de utilidade).

a — "Um dormitório completo em um único
móvel, para duas pessoas" — caracterizado
por constituir-se de uma peça no centro que
serve de guarda-roupa, contendo, interiormen-
te, algumas prateleiras para guardar objetas,
e a porta, na face interna, contém uma arma-
ção prendendo uma peça cilíndrica do madei-
ra para sustentar cabides em que penduram-
se as roupas, sendo de espelho a almofada su-
perior da mesma porta e na parte inferior
terá uma pequena roldana para facilitar o
movimento da mesma; em uma e outra parto
lateral do guarda-roupa ta anexado uru
armário com prateleira para guardar objetos,
ficando espaço suficiente para guardar uma •
lona ou acolchoado e uma cadeira arLiculan-
te, as quais servem para armar uma cama; a
face interna da porta do armário constitue
uma estante para guardar objetos;

11 — Um dormitório completo em um Único
móvel, para duas pessilas" — como descrito
no ponto 1, em que uma das extremidades da
lona ou acolchoado é presa na parte interna
do armário por uma peça cilíndrica de ma-
deira, que é introduzida em orifícios apropria-
dos e a outra extremidade da lona será pre-
sa' na cadeira articulanle, tambam por uma
peça cilíndrica de madeira que prende-se em
encaixes apropriados; a lona ou acolchoado
ti munido de precintas, contendo Mames nas -
extremidades que prendem-se em pinos con-
tidos nas faces externas das barras longitu-
dinais, ficando ciaste modo distendida, forman-
do uma confortável cama;

111 — "Um dormitório completo em um
único móvel, para duas pessiSas" — como ret . •
vindicado no ponto 11, que para dar mais fir-
mesa e segurança à cama no momento do ar-
mar coloca-se duas peças constituídas de dant
barras encaixadas e unidas por uma cavilha
cortada em forma do trapésio issóceles,
qual são presas por parafusos que permitem



_ DIÁRIO ;OFICIAL (Seção III) Junho de 19441208 - Têtrça-feira 20

a articulação das mesmas e a forma que tem
a cavilha permite que as barra á quando aber-
tas fiquem no mesmo plano, urna no prolonga-
mento da outra, tendo em uai dos exteerno
uma ranhura que encaixa-se em uma travessa
do armário e outro topo prende-se no pé tra-
seiro da cadeira por duas escápulas que en-
caixam-se rias ranhuras contidas em unia cha-
pa presa no pé da cadeira, fazendo-se o mes-
mo tio outro lado, com outra peça, ficando pa-
ralelas; e Mais OU menos no meio do prolon-
gamento das duas 'Atroe coloca-6e, prendeu-
do-os por parafusos, dois pés presos pir duas
travessas, os quais servem de apoio para as
barras que, na articulação, um idos paiafusos
é mais longo, a fim de apoiar sobre pequenos
batentes, contidos em unia das rfaces de cada
um dos ditos rés, oferecendo:, ass.m, maior
resiste/mia.

IV — "UM dormitório completo em um Loi-
ro móvel, para duas pessétar — como reivin-
dicado nos pontos anteriores, que na parle su-
perior trazeira do armário contêm um enqua-
dramento fixo com espelho; ao 'Lampo superior
do armário prende-se por dobradiças outro
lampo contendo em unia das margens, presa
a duas travesssas horizontais,' duas outras
verticais, as quais servem de pé para sustentar
o tampo quando descido, que. constitui uma
mesa; Oslo mesmo tampo quando levantado,
as travessas que constituem os pés, ficam
apoiadas e na mesma posição do enquadra-
mento, formando com te o enquadramento
do espelho;

V — "Uni dormitório completo em um uni-
ra móvel, para duas Desselas" — como reivin-
dicado nos pontos anteriores. em que o mó-
vel será fabricado de material adequado, po-
dendo variar de dimensões, tudo corno descri-
to, reivindicado e de acordo com os desenhos
anexos.

•
TõrMO 30.709, de 18-3-43 (Retificação)
Wingfoot CorporatiOn — Estados Unidos.
Pontos earacterístiCos da invenção de "Aper-

feiçoamento em halogenetos de halogenacilas e
soá preparação".

1 — Aperfeiçoamento em halogenetos de Im-
logenacilas o sua preparação, 'compreendendo
uni proásso para a obtenção de uni halogene-
te de trilianógeno-propioniia, caracterizado
pela halogenação de um ácido beta-halógeno-
propiónico e.a simultânea conversão do tizido
assim formado no correspondente halogeneto
de adia.

2 — O processo para produziruni ludoge-
neto de trihaldgeno-propionila, acorde com o
ponto característico 1, caracterizado por com-
preender a reação de uni acido heta-lialogeno-
propionico com halegeneto de enxofre e uni
catalisador do halogeneto metálico, em pre-
sença de um halogênio.

3 — O processo para produzir cloreto de tri-
cloro-propionila, acorde com os pontos cara-
cterísticos 1 ou 2, caracterizado ion compreen-
der o aquecimento de um ácido beta-cloro-
manjo/fico com cloreto de enxofre e uni cata-
lisador de cloreto metálico, - em presença de
cloro.

— O processo para produzir uni haloge-
neto de trilmlogeno-prtmionila. acorde com o
o ponto característico 1, caracterizado por com
preender o tratamento de uni ácido trihalo-
geno-propiónico tzim Monobalogenelo do en-
xófre e miro catalisador de halogeneto metáli-
co. em presença de uni halogênio.
.5 — O processo para produzir cloreto de

tricloeo-propionila, caracterizado Por com
-preender o tratamento de ácido tricloro-pro-

•Monteei com moneeloreto de enxofre e um ca-
talisador de cloreto metálico em presença de
cloro.

6 — italogenetos de trilialogeno-propionila
da _classe que consisto dos cloretos e brnmetos
obtidos de acordo com o processo de qualquer
ano dos pontos característicos 1 a 5, inclusive.

7 — Cloreto de tricloro-propirmila obtido de
acordo com n .processo de qualquer um dos
pontos característicos 3 a 5.. •

A Requerente reivindicada de acidcdo com a
Convenção Internacional e o Art. 38 do Regu-
lamento a que se refere o Decreto mo 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Re-lar-
tição de Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica em 22 de setembro de 1952, sob n.o
459.300.

Termo 30.813, de 3 de abril de 1043 —
til icucdo.

Standard Electrica S. A. — Capital Fede-
ral.

Pontos caracteritsticos de: Aperfeiçoamen-
to em retificador à prova de água. — (Privi-
légio de Invenção).

— Aperfeiçoamento em retificador à pro-
va de água, caracterizado por now•chapa
metal, unia camada de selanio e urna nervura
do material isolante na dita chapa, um . con-
tra-eletrodo na superfície do selo:mio é um
membro de contato, feito de material elástico,
assente sobre a dita nervura, normalmente fo-
ra de contato cum o 6elenitt, mas capaz de en-
trar cio contato com este substanciahnente
em 10da a sua superfIcie. -

2 — Uni retificador à prova de água, ca-
racterizado por uma chapa de metal, uma
camada de selónio sabre a mesma, um reVeS-
tinirnto condutor sobre a superfície exposta
do dito selènio, uni anel de material isolante
Abre a dta chapa e um membro de contato,
flexível, assente sóbre o dito anel, normal-
mente fora de contato com o seitinio, mas fa-
zendo contato com este esubstanciahnente em
lóda a sua superfície, quando comprimido no
6eu centro.

3 — Um retificador à prova de água, cara-
cterizado por urna chapa de meta, unia ca-
mada de Sclõfli0 i)bre a mesma,. um revesti-
mento condutor sôbre a superfície exposta
do t1 selen io, um anel de material isolan-
te elástico sobre a dita chapa, um membro de
contato, flexível, assento sobre o dito anel,
normalmente fora ile contato com o selimio,
mas fazendo contato com oste sultancialmen-
te em tóda a sua - superfície quando compri-
mido no seu centro, uma arruela no topo do
dito contra-eletrodo e unia choça metálica de
um segundo retificador no timo da dita ar-
ruela.	 •

4 — Um retificador à prova de água, cara-
cterizado por um eletrodo traseiro, uma ca-
mada de selènio cobrindo urna das superfícies
do eletrodo, um revestimento de liga cobrindo
a superfície exposta do dito selènio exceto a
parte perlo da periferia de selo/lio, unia ga-
cheta elástica descaiu:ando sare a superfície
de selènio não coberta, uni membro de conta-
to, feito de latão elástico é tendo um aro que
se ajusta sôbre a gacheta e um corpo em for-
ma de laca normalmente fora de contato com
n selènio, mas fazendo contato com éstle subs-
tancialmente en toda a sua superfície quando
comprimido no seu centro, uma arruela no tó-
po do dito contra-eletrodo e uni eletrodo tra-
seiro do um soem-alo retificador no Mpo
dita arruela.

A requerente reis indica, de acordo com a
Convenção Internacional e o art. 38 do Re-
gulamento a que se refere o Decreto mo 18.281,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido. de pos itado na Re par

-tição do Patentes dós Estados Unjdos•da Amè-
rica. em 3 do abril de 19 .U, Sob o n.° 437,517.

Termo n.o 30.810 de 8 de abril de 1953. —
notificação.

American Cyanamid Company.
•Pontos característ icos da 111.VC. tição de

"Aperfeiçoamentos em ou relativos ao acaba-
mento de produtos textéis e composições para

arealizá-los'. (priv, de invenção).
1. Aperfeictramentos em ou relativos ao

acabamento de produtos textéis e composições
para realizá-los, caracterizados pelo trata-
mento do nrodoto textil Dor uma dis persão de

uma metiltd melámina alkilada, com não mais
de 1 átomos de carbono nos grupos alkila, 0
uni álcool, enfático de 8 átomos de carbono
no. mínimo, seguido do inn aquecirriento do
textil- assim tratado, para insolubilização dos
constituintes resinificaveis imlão contidos no
mesmo lextil.

2. Aperfeiçoamentos em ou relativos ao .
acabamento de produtos testeis o composi-
ções para realizá-los, como reivindicados má
1, caracterizados pela impregnação do Produto
extil com tuna dispersão aquosa Ite unia me-

tilol melamina metilada e do um álcool alifá-
tico com 8 átomo do carbono no mínimo, se-
guido de um aquecimento para insolubiliza-
ção dos constituintes resinificáveis então con-
tidos no textil assim impregnado.

3. Aperfeiçoamentos em ou relativos ao aca-
bamento de produtos testeis e composições
Para realizá-los, como reivindicados em 1 e 21
caracterizmios pelo uso de uma disperkão
aquosa contendo 2 a 15 % em pèso de unia
mistura de mm na mento! melamina metitada
e um álcool &itálico- de 8 átomos de carbono
no mínimo, o álcool citado estando presente
na dispersão em' quantidades correspondentes
acerca de 0,5 até 5,0 parles •em pós° para
cada 10 partes em pèso da metilol melamina
metilada.

4. Aperfeiçoamentos em op relativos ao
acabamento de produtos testeis e composições
paro realizá-los, como reivindicados do 1 a 3,
caracterizados pelo fato do álcool octadectlico
ser usado como álcool alifático.

5. Aperfeiçoamentos em ou relativo's DO
acabamento de produtos textéis e composições
para realiza-los, como reivindicados do 1 a 4,
caracterizados pelo , fato dos constituintes Te-
sinificáveis serem curados até um estado de
sinificáveisserem curados até uni estado de
temperatura de 2000 E (03%3 C.) a 300°E
(1100C.).
• 6. Aperfeiçoamentos 'oro nu relativos ao
acabamento de produtos testeis e composições
para realizá-los. como reivindicados do 1 a 5,
caracterizados pelas qualidades li idrófugas
aperfeiçoadas, emprestadas ao textil ou tecido
tratado pelo mesmo processo.

7. Aperfeiçoamentos em ou relativos no
acabamento de produtos texteis e composições
para realizá-los, como reivindicados de 1 a 6,
composições essas caracterizadas por consisti-
rem numa dispersão de uma metilol mclamina
alkilada e uni álcool linfático, COMo Ci álcool
oclatectlico, tendo no mínimo 8 átomos de car-
bono.

8. Aperfeiçoamentos em ou relativos ao
acabamento de produtos testeis e composições
para realizá-los, como rekindicados do 1 a 7,
composições essas carar;erizadas por consisti-
rem numa dispersão aquosa de metilol mela-
mina metilada e um álcool alifático, como o
álcool octadectlico, tendo no mínimo 8 átomos
de- carbono.

9. Aperfeiçoamentos mu ou relativos ao aca-
bamento do produtos textéis e composições
para realiza-los, como reivindicados do t a 8,
composições essas caracterizadas pelo fato de
que o álcool está presente na dispersão em
quantidades correspondentes n cerca de 0.5
até 5,0 partes em pliSo para cada 10 partes em
poso da metilol melamina metilada.

Aperfeicoamentosem ou relativos ao
acabamento da. produtos testeis e composi-
ções para realizá-los, como reivindicados de
1 a 9. composições essas iniracterizadas pelo
fato de conterem álcool octadecílicn como o
álcool alifático.

•

Reivindica-se, finalmente, os benefícios ela
Convenção Internacional, a que alude o art. 38
do Decreto n.o 16.261, de 19 de Dezembro do
1923, combinado com o art.. 1.0 do Decreto-lei
mo 1.232, de 6 de abril do 1942, fendo em
vista que pedido idêntico foi depositado na
Repartição de Patentes dos Estados Unidos da
Amèrlea. om 7 de fevereiro de 1912, sob o
n.° 429 . 955.

•
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Termo 31.038 de 11-5-13 (retificação).
Vatter Eduardo de Oliveira Klaussen — Rio

do aneirn.
Pontos carne ler ist icos da invenção de

perrele go/eidos em ou relativos a relógios-
taxímetros com dispositivos automáticos para
darem carda nos mesmos".

1) — Aperfeiçoamentos em ou relativos a
relógios-taximeiros com dispositivos automá-
ticos para darem corda nos mesmas, caracte-
rizados pelo fato de estar montada sare o
-eixo de rotação da bandeira, uma roda den-
tada de atrito, que, se combina por embreagem
com a usual roda de rachei, e cliquet e, — que
transmite o seu movimento a urna outra que
engrena com u pinhão do tambor da mola
espiral;

2) • — Aperfeiçoamentos em ou relativos a
relógios-taximelros com dispos"tivus automá-
ticos para daremi corda nos mesmos, corno *rei-
vindicado em 1, caracterizado pelo fato de
que a cilada embreagem de atrito, é regulavel
por mola compressora, montada fio mesmo
eixo da bandeira, e retida, por porca e contra-
porca de segurança;

3) — Aperfeiçoamentos em ou relativos a
relógios-taximetros tom dispositivos automá-
ticos para darem condis nos mesmos, como
reinvindicado ciii 1 e 2. caracterizados pelo
fato de ser montado sõbie o usual cabo de
'transmissão do movimento do taxímetro, -me-
diante transniissão elástica, um parafuso sem
fim, que transmite por meio de dois rodeies e
nutro parafuso sem-fim,, um •movimento
rotação ao tambor da mpla espiral, dando as-
sim corda ao aparelho;

4) — Aperfeiçoamentos em ou relativos a
relógios-taxímetros com dispositivos automá-
ticos para darem corda nos mesmos, corno rei-
vindicado em 1,2 e 3, caracterizados ainda polo
falo do os citados mecanismos de corda pode-
rem funcionar em conjunto ou independente-
mente; todo o conjunto dando um funciona-
mento automático, tudo como substaneialmonto
descrito, reivindicado e representado nos de-
cenbos anexos.

—
• Tarino 32.193 de 4-6-13 (retificação).

Vithrim Theodor Chrstrõm — Suécia.
Pontos característicos da invenção de 'Pro-

cesso do manufaturar tubos de fõlha de ferro
filia, para cremes".„.

1. — Um processo de manufaturar tuboc
de (rilha de ferro fina, para cremes, caracte-
rizado pelo fato do que um tubo cilíndrico,
provido com uma sobreposição longitudinal,
é unido numa das suas extremidades, de ma-
nobra a formar um gargalo a que se prende
uma peça lubular Pont:cada como, par exem-
plo, um tubo rosqueado externamente.

2. — O processo de acórdo com o ponto 1,
caracterizado pelo falo de ser a peça -tubular

' assentada no gargalo por meio de unia solu-
ção de resina !caótica. aquecendo-se para isio
o tubo a mais ou menos 180 0 C., sendo o inte-
rior do tubo revestido também com a mesma
solução que é assentada ou mordantada dentro
do , mesmo tubo, por ocasião do aquecimento.

Termo 31.212 de 14-6-13 (Retificação).
José Jany — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "Um

aparelho para a filmagem rddio-einemologrd-
fira.

suspensão, igual à primeira, para o tu5o
raios X e servindo para suspender contraba-
taradamente e sem esfórco este tubo, de
modo a acompanhar as inclinações da mesa de
raios X, movida a motor elétrico e tendo os
meios precisos para ser inclinada em diversos
;Urgidos, sendo esta segunda coluna suportada
também por um carrinho correndo em trilhos;
um braço telescópico, ligado por uma extre-
midade ao ecran fluorescente do fole de ex-
tensão, e ligado pela outra extremidade à co-
luna de suporte e suspensão do tubo de raios
X. a fim de permitir uma determinada apro-
ximação ou um determinado afastamento entre
o mesmo fole e o mesmo tubo de aios X, de
conformidade com a distancia em que o'apare-
lho tenha de trabalhar, relativamente ao órgão
do Pacien te, a filmar; um dispositivo, compos-
to de polias montadas, respectivamente, nas
duas extremidades opostas da base do apare-
lho, e de um cabo de aço correndo nas mes-
mas polias, destinado a fazer aproximar ou
afastar o suporte do tubo de raios X. e portan-
to este tubo. em relação ao yuan fluorescen-
te, tendo unia das referidas polias uma mani-
vela manual para acionar o cabo numa ou
noutra direção; e uni dispositivo com electro-
iman, destinado ao comando a distiincia do
transporte do filme da mimara de filmagem
dentro da caixa do aparelho rádio-chiei/lato-
gra fico.

2 — O aparelho de acordo com o ponto 1.
podendo ser conjugado com unia mesa de•raios
X, ou conjugado com o suporte do tubo de
raios X para trabalhar em ligação direta com
Oste tubo, sem a referida mesa de raios X.

3 — Um'aparelho para filmagem rádio-ci-
nematográfica, substacialmente como descri-
to com referência aos desenhos juntos. •

Tórnm 31.218 de 15-6-43 (retificação).
Dias & Cia. — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de Nova

Maquina para a fabricação de cordões chatos
e roliços de qualquer grossura e cores.

• 1 — Nova máquina para a fabricação de
cordões chatas o roliços de qualquer grossura
e cores, compreendendo unia urdideira, carac-
terizada — por uma estufa vertical de altu-
ra bastante grande em relação às suas outras
dimensões, provida no alto de rolos girató-
rios, — por uma caixa soloposta, cheia de tin-
ia, provida de rolos tinLiferos giratórios, —
por um anel desenrolador do fio para a ali-
mentação da máquina e uni anel enrolador, fi-
nal, para o fio já pronto, dando a fabricação
do fio pela sua passagem, várias vezes, na es-
tufa e pelos rolos Lintiferos.

2 — Nova Máquina para a fabricação de
cordõe schatos e roliços de qualquer grossura
e cores, como reivindicada em 1, substancial-
mente como descrita e representada nos dese-
nhos anexos.

Termo 31.319 de 26-6-13.
José d'Agostinho — São Paulo.
Pontos caracterbliens da invenção de Novo

jogo de bola.

• Novo conjunto para jogo do abola presa
unia base por meio tle uni elastico, caracteri-
zado por ser a bola elastica provida de uma
orelha composta do duas laminas presas pela
sua parte mais larga, providas de orifício para
a ligação do elaslico, tudo substancialmente
como desorno e representado nos desenhos
anexos.

(') Termo 31.361 de 5-7-13 (Retificação).
Wolffmetal Ltda. — S. Paulo.
Pontos característicos da invenção de "De-

senho para ornamentação do cabos do garfo,
colheres, facas e análogos" (modelo industrial).

reta lateral, interiormente, um 'traço com pe-
quenas projeções transversais, formando dois
cartuchos;

2 — "Uni desenho para .ornamentação de
cabos de- garfos, colheres, facas e análogos",
como reit indicado em 1.0, caracterizado ainda
por apresentar, na ware/Mande mais estreita,
interiormente, um conjunto formado por uma
esfera, colocada no ápice, da qual emerge uni
florão formado por três fóltias, havendo ainda
duas pequenas retas que se projetam exterior-
mente, dessa extremidade, paralelas;

3 — "Um desenho para ornamentação de
cabos de garfos, colheres, facas e análogos",
conto reiindicuto em 1 e 2, e caracterizado
mais por um conjunto formado por duas ré-
guas curvas, que emergem dos cartuchos, para
terminar em unia esfera colocada no ápice da
ogiva. tendo um traço diametral' curvo, e mia
qual se projeta, para o interior do campo, ma
florão de três faias, havendo entre a fina
central e cada uma das laterais, uma-pequena
eircumferência.	 .

4 desenho onunnental, como reinvin-
(ficado em 1, 2 e 3, e surniu• iamente descrito
e indicado no memorial e desenhos anexos.

Termo 31.386, do-8 de julho de 1913 — Re-
tificação.

Osvaldo Albuquerque Alecrim — Capital Fe-
deral.	 -

Pontos característicos de: Dispositivo para
proteção das folhas cai pastas ou livros, e para
proteção da própria pasta ou livro: — (Mo-
delo de utilidade).

1 — 1:111 dispositivo para proteção da lom-
bada dos livros de rútilas soltas em pastas ou
livros, e para proteção da própria pasta ou
livro, que se caracteriza por consistir: numa
lamina com urna das margens longitudinais, da
aba retangular, encurvada para baixo num dos
seus bordos longitudinais, prolongando-se esta
curva numa contracurva, ou curva dirigida
para cima e sendo provida de furos, praticados
na parte encurvada para baixo da lamina, cor-
respondendo em número e posição aos furos
usuais das fõlhas soltas, encadernadas, e às
espiras de um sistema de' encadernação metá-
lica, esph•alada, usual.

.9— Um dispositivo para proteção da tom-
bala de livros de Rilhas soltas em pastas nu
livros, e para proteção da própria pasta ou
livro, substancialmente como descrito, com re-
feracia aos desenhos juntos.

•

Termo 31,417 de 11-7-13 — (Retificação) .
Artur Byan Walker, que landel in se assina

A. B.	 — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "Pinça

pegadora de elementos sólidos".
1 — "Uma pinça pegadora de elementos só-

lidos", caracterizada por constituir-se de uni
tubo cilíndrico, ou de outra seção, cujo ex-
tremo inferior, internamente provido de unia
redução terminal do diâmetro, é envolvido pah
uma peça tronco cilíndrica, com projeções ra-
diais, dirigidas para fora, dotadas de rasgos
profundos. onde se encaixam garras esptciais,
providas de angulas no bordmrexterno e parte
externa inteira dentada, sendo que essas giu•rasr,
por baixo de seu encaixe, articulam-se, por ore-
lhas e pinos, ao pescoço ou redução anular de
outro tronco de cilindro, sob a Noa do tubo,
préso aquele num haste interna ao tubo, en-
volvida por mola helicoidal, em tóda extensão,
mola essa que, no alto, se apoia sob outro
tronco de cilindro, encaixado na beira do limbo, e
encimado por uma tecla, previsto um outro
disco, perto do extremo superior, para apoio
dos dedos.

2 — "Uma pinça pegadora de elementos :31:

lidos", substancialmente como descrita no reta-,
tório, representado nos desenhos' anexos e aqui
reivindicado.

— Uni aparelho para a filmagem rádio-
cinematográfica, com fole de extensão, corar'
fluorescente e caixa de proteção, que se ca-
racteriza essencialmente por compreender:
uma coluna de suporte para o fole, provida

-com um contrapeso que sobe e desce no inte-
rior da mesma coluna, a fim de elevar, baixar,
ou inclinar o fole-de maneira a dispor o apa- 1 — 'Um desenho para ornamentação de
relho na . posição conveniente de filmar o órgão cabos de garfos, colheres, facas e análogos", bis-
a examinar, .de uni paciente: uma luva corre- crito em um campo alongado, de lados retos

• alça e um braço-pivot montados na coluna, convergentes, que se unem em uma estremi-
de suporte do fole é suportada num carrinho dade mais estreita, por um senil-círculo, e nou-

s que corre sobre trilhos. montados numa base Ira extremidade, mais larga, por uma ogiva, ca-
adequada: .uma segunda coluna de suporte e racaterizado por a presentar ao lado de cada

40
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Tèrrno n.° 31.430, de 15-7-43 (retificação).
Scovil Manufacturing Company, S. A. —

Estados Unidos da América.
Pontos característicos da invenção de "Col-

chetes de encaixes ou pressão, soltáveis numa
só direção".

1 — Um membro de colchete de encaixe ou
pressão para ser usado com uni elemento em
forma de pino, do tipo daqueles providos de
uma haste com uma cabeça ampliada e um pes-
coço ou gargalo contraído, compreendendo o
referido membro de encaixe um corpo provido
de uma reentrância e de uma abertura ~fina-
da a admitir na referida reentrância a cabeça
do referido pino, e um dispositivo elástico si-
tuado na referida reentrância, e destinado a se
dilatar para receber a cabeça de um pino, ca-
racterizado pelo fato de que a referida re-
~anela tem uma parte ampliada, situ sda por
iras da referida abertura, e pelo fato de que o
Membro de encaixe está provido de disposi-
tivos destinados a cooperar com urna parto do
dispositivo elástico de modo a permitir uma
limitada basculagem azia! ~te último.

2 — Um membro de colchete de encaixe eu
pressão, de acórdo com o ponto 1, caracteriza-
do pelo fato de que o dispositivo elástico com-
preende um elemento anular rachado.

3 Um Membro de colchete de encaixe ou
pressão, de acordo com o pomo 2, caracterizado
pelo fato de que uma parte do elemento anu-
lar rachado fica confinada no interior da parte
Posterior ampliada da reentrância. ao  mesmo
tempo que as partes restantes ficam livres
para poderem bascular arialifiente para a fren-
te e para traz, dentro da reentrância.

— Um membro de colchete de; encaixe ou
pressão, de acordo com qualquer 'dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato de que a
reentrância do corpo é definida por -uma pa-
rede periférica na qual existem partes que se
inclinam para dentro e para a frente, na dire-
ção da abertura, do modo a ali confinarerri o
dispositivo elástico.

5'— Um membro de colchete de encaixe ou
pressão, de acordo com o ponto 4, caracterizado
pelo fato de que a parede periférica dispõe de
elementos que se projetam para dentro, a par-
tir da me.sma, e que se destinam a cooperar
com um parte adjacepte do elemento anular
rachado, de modo a manterem ê ,.e último no
interior da parte posterior ampliada da reen-
trância.

6 — Um Membro de colchete de encaixe ou
pressão, de acordo com os pontos 2 a 5, carac-
terizado pelo fato de que o elentenio anular
rachado tem uma parte deslocada que avança
lu direção da abertura e entra em contacto cem
a parede, de modo a manter a parte adjacente
da mola no interior da parte ampliada da re-
entrância.

7 — Um membro do colchete de encaixe ou
• pressão, de acordo com qualquer dos pontos 1

a 5, caracterizado pelo faio de que o elemento
anular rachado tem uma curta extremidade
que avança na direção da abertura e coopera
conta parede, e que se destina a manter a parte
adjacente da mola no interior da parte amplia-
da da reentrância.

8 — Um membro de colchete de encaixe ou
pisão, compreendendo unia ba go suscetível
do fixação a uma folha de sustentação, e uma
haste vertical central provida cis uma cabeça
ampliada e de um pescoço contraído situado
imediatamente por traz da referida cabeça, ca-
racterizado pelo fato de que a cabeça tem uma
seção transversal substancialrriente ricular, e
tem dois setores adjacentes cujas superfícies
externas ficam situadas ligeiramente para den-
tro de um círculo traçado a partir do centro da
haste, circulo êsse Coincidente com substancial-
mente tôdas as outras martes, dt cabeça.

O — Um membro em pino de acordo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato de-que a cabeça
tem um setor que avança ligeiramente além do
círculo traçado a partir do centro da haste, e
pelo fato de que o referido setor saliente fica
adjacente aos dois setores mijas superfícies ex-
ternas ficam ligeiramente para dentro do re-
ferido circulo traçado.

10 Uma instalação de colchele'de encaixe
ou pressão, caracterizada por compreender mit
membro de encaixe ou colchete, de acdrdo com
o reivindicado em qualquer dos pontes 1 a 7
inclusive, em cooperação com um membso ern
forma do pina s de acordo com o reivindicado
era qualquer dos pontos 8 ou 9.

11 — Um colchete de encaixe ou pressão,
soltável em unta-só direção, e suas partes cons-
tituintes, substancialmente de acordo com' o que
foi descrito e representado nos desenhos
anexos.

Têrmo n.° 31.154 (dep. 11 . 0 3.053 de 7-
6-43 — efetuado em São Paulo (retificação

Darnido Francisco Ramos — S. Paulo.
Pontos, característicos da invenção de: —

"Novos éolarnentos sem esferas, estampados,
para baixa rotação". (modêlo de utilidade).

Única — Os novos rolamentos sem esféras
estampados,' poro baixa rotação; caracteriza-
dos por uma cápsula interna, com saliência
ao redor do funde, formando unia sorte de
aro, cápsula essa que embutala no aro exter-
no do rolamento e dilatada a parte alta da
cápsula Obre o aclive da parte interna do
aro externo, ' prendo êste último à capsuta, do
sorte que fixado o áro externo do rolamento,
gira livremente a cápsula interna, e fixada
esta cápsula gira livremente o aro externo, 1u--
dependendo, por essa forma, êste nevo rola-
mento, de aplicação de esferas para funcio-
nar nas aplicações em que se emprega ro-
lamentos de esféras, estampados.

Tèrmo 31.480 de 23-7-43 (retificação).
Juvenal Soares — S. Paulo.
Pontos característicos da invenção de: —

"Nova máquina frisadora, sem fim".
1 — Nova máquina frisadora, sem fim: pro-

vida de deis eixos horizontais longitudinais
paralelos, sendo o anterior provido de para-
fuse sem fim que engrena em roda dentado
do carrinho principal, permitindo o controle
automático do movimento do carrinho princi-
pal, caracterizada pelo fato do eram anterior,
mencionado, ser • seccionado e provido dc
união, e provido também de anel de espera,
ambos- próximos no parafuso sem fim mencio-
nado, dispostos de cada lado da união, e pelo
fato do avental do carrinho principal ser
provido de eixo inferior, provido de garfos nas
suas extremidades, em correspondência corrf o
referido anel de espera e a referida união.

2 — Nova máquina frisadora, sem fim
como reivindicada em -1, permitindo a movi-
mentação manual do carrinho principal para
traz, caracterizada por um volante montado
no carrinho principal, em cujo eixo se pren-
de rodeie dentado que engrena em cremalhei-
ra longitudinal fixada à bancada do torne.

3—Nova máquina frisadora, sem fim, como
reivindicaria até 2, substancialmente como
descrita e representada nos anexos desenhos,

•
Urino n. o 31.622 de 16-8-43.
J. Amaral & Cia., — S, Paulo.

Pontos característicos da invenção de: -•
"Aperfeiçoamento em aparêlhe para gazeifi-
car e injetar gazes na extinção de formiguei-
ros"

1 :0) O "aperfeiçoamento em aparato para
gazeificar e injetar gazes na extinção de for-
migueiros" caracterizado por constar de ser
o ar impelido por meio de um fole, e a par-
te inferior do aparêlho formada pelo depó-
sito constituído do um recipiênte de vidro ou
outro material não atacável por agentes qui-
atices e sairia dos gazes constituindo um cozi-
junto rnassiço formando um corpo sólido:

2.°) O "aperfeiçoamento em aparêlho para
gazeificar e injetar gazes na extinção de for-
migueiros", de acordo com o item n.° 1, e
conforme substancialmente descrito e apre-
sentado acima e desenho anexo demonstça-
tivo.

Tèrmo 31.791 de 16-9-43 (retificação).
Francisco Germano Riese — São Paulo.
Pontos característicos da Invenção do "Apar.-

feirmamentos. cru aerógrafos".
1 — Pistola pulverizadora, caracterizada por

urna válvula de vedação da passagem da tinta
do depósito desta para a pistola, acionada ma-
nualmente do lado externe do dito depósito. •
destinado a permitir uma pequena antecedên-
cia da libertação do ar sobre a da Unta;

2 — Pistola pulverizadora, caracterizada
pelo fato da válvula reivindicada em 1 ser
formada de uma vareta ou pequeno bastão dis- •
posto superiormente com fenda ou rebaixo
para permitir a entrada de ar no depósito de
tinta;

3 — Pistola pulverizadora, como 'reivindi-
cada até 2, caracterizada por se realizar a fi-
xação do depósito de tinta ao corpo da pistola
por meio de "encaixe a baioneta", de modo a
permitir uma substituição rápida do aludido
depósito;

4 — Pistola pulverizadora, como reivindi-
cada até 3, caracterizada por serem os movi-
mentos simultâneos do recuo da agulha ob-
furadora da aparelho e o da abertura da vál-
vula de entrada de ar efetuados em conse-
qüência do revolvimento, de um tambor dis-
posto transversalmente na parte média supe-
rior do corpo da pistola, revelvente sobre o
seu eixo pela ação de uma alavanca externa,
provido de dois rebaixas nos quais se encai-
xam respectivamente um setor do cilindro
transportador da referida agulha e uma das
extremidades do eixo da válvula de ar;

5 — Pistola pulverizadora, como reivindi-
cada até 4, caracterizada por uma válvula re-
guladora da entrada de ar no aparelho, consti-
tuída por um eixo reto, com uma extremidade
encaixada num rebaixo do tambor reivindi-
cado em 4, que o aciona, passante dito eixo
em vários cubos-guias dispostos no interior
de um tubo que parte do corpo do aparélho,
provido ainda 'referido eixo de uma seção re-
baixada e com caneluras longitudinais, estan-
do adaptada no aludido rebaixo inferior uma
arruela de couro, borracha ou outro material
adequado que fica normalmente comprimida
pela ação de uma mola helicoidal inferior,
contra um dos cubos guias, mantendo vedada
a passagem do ar, dando-se a entrada de ar no
aparelho pelos vãos das caneluras quando o
dito eixo é comprimido pelo tambor acionado
pela alavanca de comando;

6 — Pistola pulverizadora, como reivindi-
cada até 5, caracterizada, finalmente, por um
botão ou pino saliente do cilindro transporta-
dor tia agulha do aparelho, que ultrapassa o
corpo deste e é corrediço em um rasgo no en-
voltório da pistola, destinado dito botão a fa-
zer recuar a agulha do aparelho mais do que
pode fazer a alavanca de acionamento, recuo
Me necessário para fins de lavagem e deso-
bstrução dos finos canais de saída do dito
aparêlho, sem desmontagem e desajustamento;

7 — Pistola pulverizadora, como reivincil-
cada até 6, substancialmente como descrita e
representada nos desenhes anexort. •

7'errno 31.82-4, de 22 de setembro de 1913
— Retificação.

Georges Soubotian — Iraniano.
Pentes característicos de: Aperfeiçoamentos

em aparelhos para despoeirar os gases, as
fumaças e os vapores resultantes de qualquer
tratamento térmico ou químicos do qualquer
espécie e qualidade de combustíveis e de mi-
nerais metalilicros ou não metalíferos, com-
plexos ou não complexos, de qualquer espécie
de melais ou ligas metálicas, com ou sem va-
dação simultanea de temperaturas respecti-
vas, com ou sem conOcnsação ~Les gases ou
vapores, com ou sem recuperação e aproveita-
mento de alguns ou de todos produtos resul-
tantes das operações de despodragem, de va-
riação da temperaturas e de -condensação..

Privilégio de Invenção ...
— Um aparelho de despoeiramento de ga-

sese, fumaças, vapores, resultantes de tratamen-
tos térmicos ou químicos de combustíveis e
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minérios, de metais ou liga malálicas, com ou
sem variação das respectivas temperaturas,
com ou sem condensação desses gases e va-
pores, com ou sem recuperação o aproveita-
mento da alguns ou todos os produtos resul-
tantes da operação de despoairamento, da va-
riação das respectivas temperaturas e da
co ndensação de gases e do va pores, caracteri-
zado por ter no seu interior paredes; transver-
sais, inclinadas ou perpendiculares ao eixo
longitudinal, dividindo-o em câmaras e sob-
câmaras, entre si comunicáveis, de modo a
constituirem um caminho bem. definido para
os gases, fumaças e vapores, formando das di-
tas câmaras e subellinaras, com sucessivos 28-
trangulamnntos e distensões. •

2 — Um aparelho conforme 1) caracterizado
pelo fato de serem as relações volumétricas
das câmaras e respectivas subcâmaras cons-
tantos ou progressivamente variáveis.

3 — Um aparelho conforme 1) e 2) caracte-
rizado por serem as subcâmaras de estran-
gulamento dotadas de grades deflectoras, sin-
gelas ou superpostas, fixadas às paredes, ah-
sorvidoras de energia dr-deliu e separadoras
das partículas sólidas.

— Um aparelho conforme 1), 2) e 3)
caracterizado por possuir urna instalação de
dolos e esguichos, por cima das grades men-
cionadas em 3). para a admissão de líquido
ou fluido de tratam:mio, destinado à precipita-
ção e floculacão das partículas sólidas passan-
tes nas 'aferidas grades.

5 — Um aparelho conforme 1). 2), 9) e 4)
caracterizado por lerem as paredes divisórias
das câmaras e sulicâmaras, em seu bordo in-
ferior, dolos e esguichos, conforme 4). 	 .

6 — Um aparelho conforme 1), 2), 3). h)
e 5) caracterizado por ser a instalação dos 'lu-
tos referidos em 4) e 5), dotada de registros
de manobra

7 — 1 - le aparelho conforme 1), 2), 3), 4) e
5) caracterizado pelo fato de os dolos refe-
ridos em 4), .5) e 6), poderiam-se elojar, ou
fazer parte integrante, dos elementos de grades
referidas em 3), dotados ou não de esguichos.

8 — Um aparelho conformo os pontos an-
teriores, caracterizado por ser dotado de uma
calha mi reservatório inferior, para coleta do
líquido e material precipitado.

9 — Um aparelho conforme os pontos an-
teriores, caracterizado pelo fato de haver na
parte inferior uma cadeia sem fim. longitudi-
nal, imersa no reservatório referido em 8),
destinada à limpeza mecânica do referido P.:-
servotório ou calha.

10 — Um aparelho conforme os pontos an-
teriores, caracterizado por ter etna ou a lgu-
mas do suas câmaras. filtros de pano ou ma-
terial adequado, para purificação final.

11 Um aparelho e0111.01111e os pontos an-
teriores, caracterizado por ter uma ou mais
câmaras dotadas de instalação térmica ou fri-
gorifica, adequada à natureza do mab)rial a
tratar.

brada (11), cuja utilidade será servir de con-
servação e alinhamento da Tala.

3 — Uma nova tala do contrõle, destinada a
ser introduzida em fichários e arquivos, para
facilitar a procura das fichas ou pastas, e a
mareação da retirada das mesmas, tal como rei-
vindicado nos pontos ns. 1 o 2, caracterizada
por conter na parto inferior, um orifício (1:),
cuja utilidade será consentir a tala permanen-
temente presa ao varão de ferro ( E ) •

— Uma nova tala de controle, destinada a
ser introduzida em fichários e arquivos Para
facilitar a procura das fichas ou pastas, e a
marcação da retirada das mesmas, tal como rei-
vindicado nos pontos ns. 1, 2 e 3. caracterizada
por conter UM curte transversal (1) entre o
urifteio e à sua base, com um alargamento ,G)
no mesmo corte, cuja utilidade será a ação e
intercalação de novas talas.

5 — Uma nova tala de controle, destinada a
ser introduzida em fichários e arquivos, para
facilitar a procura das fichas ou :pastas, e a
marcação da retirada das mesmas, tal como rei-
vindicado nos pontos ns. 1, 2, 3 e 4, tudo COMO
descrito no relatório supra e representado nos
desenhos anexos.

Tênno n.o 32.401, de 3-1-41.

Custódio Pereira de Carvalho — Nesta
tal.	 •

Pontos caracteristicos da invenção para: -Um
aparelho rotativo para assinalar a linha para
&pias e leitura rui geral" — Privilégio dr in-
venção.

1 — Um aparelho rotativo para assinalar a
linha para cópias em geral, que consiste e ca-
racteriza-se por ser feito de uma régua fixa
e de dois cilindros roilantes em posição hm :i-
molai montados Obre dois suportes laterais
em base adequada, sendo o cilindre superior
gravitante por si sobre o cilindro inferior para
obrigar a folha a correr entre os cilindros atrás
da régua fixa, que assinalará gradualmente a

2 — Um aparelho como reivindicado no IP
item, caracterizado pelo fato de ser rotativo
com um, dois ou mais cilindros, com nu sem pe-
destal, aplicável na inani/ ina rodando manual-
mente ou pelo movimento da máquina; conto
substancialmente descrito nos memoriais e re-
presentado rigorosaniente nos desenhos anexos.

Termo mo 32.610, de 21 de fevereiro de 1941.
Cuido Pehlicciari — São Paulo.

Pontos característicos da invenção de "Aper-
feiçoamentos era dispositivos de giro de pol-
tronas e similares de assento duplo".

1 — Aperfeiçoamentos em Dispositivos de
Giro de• poltronas e similares de assento duplo,
que se caracterizam essencialmente por com-
preenderam: uni disco ou placa circular, mon-
tado diretamente no assento estofado da pot-
trona'ou similar, sendo éste disco formado na

sua face exterior com uma aba vertical, mais
nu menos central, formada de um contorno
interno de lados curvos e com saliências de
encaixe entre cada dois dos mesmos lados cur-
vas, e formada do um contorno exterior, com
lados curvos correspondentes aos do contorno
interno e com dois Fess:tilos retangulares e
opostos, lendo este disco dois furos laterais
e opostos para os parafusos que têm de pren-
der o mesmo disco ao assento da P oltrona ou
similar, de modo que este disco girará sempre
com o referido assento; e um segundo disco.
para suporte do primeiro. de diâmetro igual
ao do primeiro, adaptado às partes laterais da
poltrona ou similar, fendo uma cavidade des-
tinada a reeeber toda a aba vertical do mesmo
primeiro disco, sendo esta cavidade formada
com uma earfmcia que recebe um dos ressaltos
do primeiro disto. quando a poltrona se acha
na soa posição ha: imota!, normal, e tendo
furos laterais e opostos para os parafusos Meel
têm de fixar o mesmo segundo disco às partes
laterais da poltrona ou similar, notando-se que
a disposição ~jogada dos (1015 discos só per-
mite que o assento gire mediante, única e
exclusivamente, o levantamento ou o abaixa-
mento da parte dianteira dêese assento, cone
forme o assento se ja levantado, para ser virado
totalmente nu parcialmente. ou abaixo para
a sua posição horizontal, com a taco forrada'
de veludo ou similar, ou com a face forrada"
de couro, prima ou outro material fresco, vol-
tada para cima.	 •'

2 — Uma variante da construção reivindi-':
cada no poli , 1, que se caracteriza essencial-
mente por consistir: num disco ou placa Cir-
cular tendo urna emidade central e uma alia
debutar,. eireundandà a cavidade, formada colo •
uns encaixes reintrantes e opostos. e lendo mo:
rasgo oblíquo comparativamente largo, o dois
furos para paseagem dos parafusos que tem
de prender o disco ao assento duplo da pol-
trona ou similar: o dois pinos, dispostos dia-
gonalmente nas partes laterais das poltronas •••
ou simittfieès

'
 em correspondência com a dia-

gonal referido rasgo, dos quais um se en-
gaja normalmente na parte superior do metro
diagonal, para manter o assento duplo nuõrre
dada posição horizontal, normal, podendo po-
rém o encaixe conjugado com um dog pinos
ser retirado deste pino, quando o assento du-
plo geia girado obrigando, pois, o disco a girar
também, de modo q ue o encaixo oposto virá
ennjuganse'com o mesmo pino, e que o rasgo
obliquo descreverá um movimento em arco da
ilireiln para a esqueeda, vindo abraçar com a
sua extremidade antes inferior, o pino supe-
rior, quando o asseai() seja virado totalmente,
para expor a face antes virada para baixe.
ficando então n mesmo assento firmado na 51171,0
nova posiçii horizontal. •

3 —. Os aperfeiçoamentos de acendo com o
Ponto 1, substancialmente como descritos com,
referencia às figuras 1 a 5.

4 — A variante de acórdo com o ponto 2,
substancialmente como descrita, cum referência
às figuras 6 a 10.

Termo n.o 31.936, de 12 de outubro de 1913.
Retificação.

Vicente Cerchi — Estado de São Paulo.
Pontos característicos de: Aperfeiçoamentos

Introduzidos em fichários e arquivos, destina,
dos a facilitar a procura das fichas ou pastas
e a marcação da retirada das mesmas. (Privi-
légio do Invenção).

1 — Uma nova tala de controle (A), destina-
da a ser introduzida em fichários e arquivos,
para facilitar a procura das fichas ou pastas, e
a marcação da retirada das mesmas, caracteri-
zada por conter, na parte superior, uma salién-
eia que se projeta acima do nivel das fichas
para nela ser escrito, pelo comprador que a
vai usar, o nome da pessoa, da firma, da coisa.
do produto, da mercadoria ou do artigo a que
a ficha nu respectiva pasta deva corresponder.

2 — Uma nova tala de contrõle. destinada a
Ser introduzida em fichários e arquivos, para
facilitar a procura das fichas ou paeta e, e a
marcação da retirada das mesmas, tal como rei-
vindicado no ponto n.o 1, caraeterieada por cen-
ter, na sua base, um corte à guisa de linha qut.-

BOLSAS DE VALORES.,
CORRETORES DE FUNDOS PÚBLICOS

PREÇO: CR$ 5,00

. A VENDA;
Seção de Vedas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda
Agência II; PretOrio

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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Classe 41	 Cafa torrado • mordo

Angelo Sillard de Cia. — Estado
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação falta de acordo com ti art. 91 de fies atamento el gent• Wee a. 16.364. de 1923	 -

faregrafo unleo. Da data de publicaçlo começará • correr o prazo de 60 dias pata o deferimento do pedido
Durant• eue prazo podertio •presentat suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial

•flinleie IVO se Nigfi ren1 prejudicado. com • C011etanie do reg istro requerido.

Termo na /06.694 de 31-5-44
America Marques Pimenta — Capital

Federal

, Termo na 106.711 de 11-5-44
Ferreira (tutorial & Cia. — Estado

da Paralba do Norte

Termo na 106.719 de 11-5-44
Laboratórios Leueoform Lula. — Estado

de Stio Paulo

FINÁFITOSA
Classe 2 — Artigos na classe

SEM RIVAL
Classe 44 — Cigarros e charutos.

Termo aa 106.712 de 11-5-44
Ferreira: Amorim & Cia. — Estado

da lquatha do Norte

P `RA VOCE
Classe 44 — Cigarros e charutos

Classe 7 — Pertences de trator
Terno/ na 106.702 de 11-5-44

e.

Classe 41 — Café torrado, moldo
,	 e ern chtearas

TErmo n. • 106.05 de 11-5-44

Rodolfo Argentino — Capital Federal

Classe 30 — Calçados e consentires
Termo n.• 106.697 de 11.5-44

Rutin° Pereira doa Santos — Capital
Federal

5turpre5a

Classe 36 — Calçados e congéneres
Termo na 106.695 de 11-5-44

Eênanl Soares Barbosa — Estado do
1110 Grande do Sul

Confecções Garrido Limitada — Capital
Federal

Classe 49 — Blusas e blusões para fins
desportivos; calças e calções papa fins
desportivos; Saias, inalóteS e camisetas

para fins desportivos: coletes e camisas
-	 para fins desportivos

Termos

Substâncias qutmiras usadas em análises,
Pesquisas e ern fotografia. Substâncias

químicas arai-corrosivas
Classe 2 — Substâncias quhrli cas usadasem agricultara e horticultura. Substan-
cias químicas usadas na veterinária.
Substanciais quImicam usadas para finssanitários
Classe fl — Substâncias gulmleas e ou-
tras preparados para serem usado. na
Medicina e na farmácia, Vacinas e Mo-
culturas para serem usadas na medicina

e na farinada
Classe 10 — 'Agulhas ã seringas hipoder-
miras, ataduras, gaze hidrófila, algodão
hidrófilo, esparadrapo, sacos e capace-
tes para gelo, sacos para a gua quente,sondas. irriga ,u'-de borracha.

casse 43 — Aitigne na classe
Termo n.o 106.709 de 11-5.44

Termo n.° 106.71:1 de 11-5-44
Companhia Fiação e Tecidos Sarmento

— Capita/ Federal

SARMENTO

CAJT,
Classe 5 — Arames de aço

Técnica as. 105.71.5 . 106.716 e 106.717
do 11-5-44

Produtos de Lates Tilda. — Estado
de Stto Paulo

Classe 39 — Artigo. na classe
Classe 48 — Barretes para unhas, es-
covas para banho, luvas para banho (ar-
tigos de toucador), pincéis, de barbear,
sucedâneos de esponJas, como artigo detoucador de borracha

Classe 10 — Artigos na classe
Termo na 106.718 de 114-44

Dr. Tomas Bruno Mareara( — Estado
de São Paulo

•

AGRADAR
Classe S — Aparadas de ar acondicio-
nado hibernal nu estivo, aquecedores, ven-

tiladores e aparelhos dg refrigeraçto

Termos ne. 106.720. 106.721 e 106.722
de 11-5-44

companhia Brasileira de Linhas para
Coser — Estado de São Paulo

Classe 22 — Fios de algodão para tape-
çaria, para bordar, para obras de malha

e para crochê
Mau 25 — Seda e rayon fiados, torci-

dos, para costura e tecelagem

•

Classe 31 — Fios de lã e de pêlo, torci-
dos ou não, para tapeçaria, para bordar
Para obras de malha, para costura •

para tricô
Termo na 106.727 de 12-5-44

Francisco Teixeira Gomes — Capital
Federal

Classe 60 — Em figurino de modas
Tértno na 106.729 de 12-5-44

Sigmurdo Lang — Capital Federal

LANG
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 10 — Instrumentos eirilirgleoa
Termo n.• 106.730 de 12-5-44

Fazenda °muna Ltda. — Estado do
mo de Janeiro

rã u na --
NstWon G tiRt.fia

PnRwro - Est...ao R ic.
-212t

Classe 43 — Aguardente de cana

AP.

Café Fio? do Andarahy
Ort

ABICO MARQUES PlgEtITA

Tm,. do Patrocínio. 281

RIO DE JANEIRO

106.707	 e	 106.703	 de	 11444
Companhia Importadora e Exportadora
de São Paulo "Chupa- — Estado de São

Classe 29 — Tecidos de seda
natural Cal peças

•
Termo	 rt, 106.714 de 11-5-44Paulo

Classe 1 — Substância, químicas usadas
110s produtos	 manufaturados.	 Sn/tatea-
rias	 mitmicas	 usadas	 nas	 Indústrias.

Usina de Aço 'i nfla Ltda. — Capital
Federal

~MS »mau%



Citasse 42 — Aguardente de cana

Termo n.• 106.733 de 12-5-44
(Prorrogação do registro n. • 28.158

do 28-8-29)
Casa Granado, Laboratórios, Farmácias
o Drogarias Ltda. — Capital Federal

•

LIPOCARBIL
CASA GRANADO

laboratório.. Panada e Drogaria LIA;

RIO DE JANEIRO	 .

Classe 3 — Um produto far-
maeOutleo

Termo n.• 106.734 de 12-5-44
(Prorrogação do registro n.• 28.159

de 28-8-29)
Casa Granado, Laboratórios, Farmácias
• Drogarias Ltda. — Capital Federal

I4LAXOLAGAR
--

CASA GRANADO
Laboratema farmácia e Drogada 114.

RIO De JANEIRO

•

19

Classe 3 —	 produto far-
macêutico

Termo n. • 106.785 de 12-5-44
(Prorrogação do registro em.* 28.160

de 28-8-29)
Casa Granado. Laboratórios, Farmácias
• Drogarias Ltda. — Capital Federal

LIPOQUINBIL
CASA GRANADO

lago...torra Panada • Drogara Lla

RIO De JANEIRO

Classe 3 — Uiit produto Ias.'
roacautleo

Sec tie.0".ement

ift;;;Ig;-22 ,:ostiáczacs

L
roteiros ~TOL

etT soe

Classe 46 — saltito comum e saimafteeo
em pedra, em pó, em barra, em tiJólos

e em escama

Termo n. • 106.742 de 12-5-44
Rodrigues & Cia. — Estado da Parafba

Classe 4t — Manteiga

Termo n.• 106.743 de 12-5-44
V. k'. Mas( — Estado do Elo Grande

do Sul

Classe 41 — Artigos na classe

Termo n. • 104.744 de 12.5.44
(Prorrogação do registro n. • 27.722

do 27-5.20)
Iteradas Powder Company — Estados

Unidos da America

Classe 19 — Dinamite, explosivos gela-
tinosos, polvira de caca e mineração,

mechas e espoletas

02 1e0

r9P cti PX(C.i1.42,, '•

Terça-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Junho de 1944 1213

Termo n. • 106.731 de 124.44 Termo n.• 105.737. de 12-5-44 Termo	 iti, • 	 1011.741	 de	 12-5-44 Termo n.• 106.745	 de 12-5.44
' Sociedade	 Agro-Pecuária Industrial
'Ltda. "Sapll Ltda." — Estado do Itio

de Janeiro

Atlantic Itefining dompany ot
Capital Federal

Maal. & Cia. — Estado do Ui° Urallle
do Sul

•	 (prorrogação du registro n.o 27.721
de	 7-5-29)

The Tlinnium Alloy Manufacturing

Termo n.• 106.736 de 12-5-44
Atiantte Refining Company of Brasil —

Capital Federal

ATLAN .TIC DIESELUB

Clamo 47 — 'óleo lubrificante mineral

ATLANTIC 260 011

Classe 47 •—• óleo lubrificante mineral

Termo n.• 106.738 de 12-5-44
Gomes & Filho — Estado do Rio de

Jane.ro

Classe 42 — Aguardente de cana
(parati)

Termo n.• 106.739 de 12 .5-44 •
Mas! & Cia. — Estado do Rio Grande

do Sul	 •

Classe 48 — artigos na classe

Termo n.• 106.740 de 12-5-44
Mas' & Cia.- — Zelado do Rio Grande

do Sul

Classe , 41 — Artigos na classe

Company — Estados Unidos da
America

firaMMX
Classe 1 — Agentes opneos e pifa/entoa
para manufatura de esmaltes o vidros

Termo .n.• 100.746 do 12-5-44
(Prorrogação do registro n. • 27.711

de 27-5-29)
tios, Tayloa & Sons (13arnsley) Lis

mited — Inglaterra ,

Classe 26 — Linho em peças ou pecai
de linho misturado com algodão predo.

minando o linho

Termo n.• 106.747 de 12-6-44
(Prorrogaçâo do registro n.• 27.791

de 27-5-29)
Thos Taylos & Sons (EarnaleY)

mited — Inglaterra

Classe 26 — Linho em peças
••••

Termo n. • 100.748 do 12-5-44
(Prorrogação do registro n.• 27419

de 27-5-29)
Thos. Taylos & Sons (Earnsley)

niltect — Eng/aterra

Classe 26 — Linho em peças ou neertide linho misturados com algodão predito
minando o linho

Termo n.• 106.749 de 12-5-44
(Prorrogação do registro n. • 21.821

de 22.6-28)
Bichar!! Ifudnut — Estado. Enlata

da América

Classe 45 — fatigou mui Sue.



-.amo
~SOO

•

O nascia tioitout	 O
MAIS PURO oos COMiNTO$

Classe 41 — redimido em pó

Cafe'

INDÚSTRIA BRASILEIRA
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Termo n.• 106.750 de 124-44 Termo m• 106.758 de 13-5-44 Termo n.• 106.746 de 11-5-44 Termo	 106.770 de 134-41
5. g. White Dental Manufacturing Co. Indústria e Comercio Assunção S. A, — (Termo depositado no Rio Grande do (Termo depositado em Caritiba, sob •

Of Brasil — Capital Federal Estado de São Paulo Sul, em 23-3-44, sob o ri. • 296) n.•	170,	 em	 15-4.44)

ASSIIMPÇÃO
Atido magoga — Estudo do Rio Grande

do Sul
A. Rotim de Moura Filho — Estado de

Pararia

CEL-LÁC
Clame 16 — Unt isolante para uso em

proteste dentaria

Termos na. 106.761 e 106.753
de 12-5-44

(Prorrogação do registro 11. • 37.500
de 13-6-29)

Cora Products Retinia Company —
^ lado, Caldos da América

DURYEAS'

Classe 41	 Farinha de milho e amido
de milho

Classe 40 — Amido para lavanderia

Termo n.• 106.753 de 12-5-44 •
Aldeotas Baer Bahia — Capital Federal

-CREME DENTAL
Classe 48 — Dentifrício

Termo n.• 106.755 de 13-5-44
Produtos Alimentícios •Embare" Ltda.

Estado de São Piudo

11'

Classe 41 — Deiee de leite. goiabada,
pecegada, marmelada, bananada, balas,
bonbons, déces de frutas em calda, do-
ces de trutas cristalizadas e manteiga

Termo n.• 108.767 de 17-5-41
indústria e Comercio Assunção S. A, —

Estado de Sio Paulo

UÀUILT OS

induotria Brasileiro

Industrio Brasileira
Clame 8 — Artigos na clame

• Termo n. • 108.739 de 13-5-44
Sergio gusa — Estado de São Paulo

•

Classe 10 — Tendas de oxIgenloterapla

Termo tt.• 100.761 de 13-5-44
Anibal Machado( da Silva — Estado do

Rio de Janeiro

PRODUTOS ROSITA
Classe 48 — Artigos na classe

Termo n.• 106.762 de 23-5.44
(Termo depositado no Rio Grande do

Sul em 13-3-44, sob o n. • 294)
Adilo Silveira Pacheco — Estado do Rio

Grande do Sul

Classe 41 — Café torrado e molde

Termo n.• 106.763 de 13-5-44
(Termo depositado em Santa Catarina

em 15-4 . 44. sob o n.• 169)
Francisco Sche/bauer — Estado de

Santa Catarina •

taras a	 Moia •e---

rondava° • Moega de Cadê

l'AOWLY"
SoVICO • tLIETZICSala

tanta ul a a Ca• INL SC a

FIANCISCB SCRELBAUE1
Itwe a Cs. Ore atm

17AMtiotts	 S. cat•tua*
INUOSTIO• la•SettellA

Classe 41 — Café torrado e moldo

Termo n. • 104.764 de 19-5-44
(Termo depositado no Rio Grande do

Sul, ela 10-3-44. sob o ri.' 293)
José Ferreira da Costa — Estado do

Rio Grande do Sul	 '

MARCA OtcdsruADA

CAJ''Vco GA

Classe 41. — Café torrado e moldo

Termo n.• 106.766 de 13-5-44
(Termo depositado no nlo Grande do

Sul, em 12-1-44, sob o n.• 298)
Marcellno de Oliveira — Estado do Elo

Grande do Sul

otfla) E HomeAt
‘0133 ICAte

SIMA GOS
ai Parta IllASItEllt•

Classe 41 — Cate torrado e moldo

Termo ti.• 100.767 de 13-5-44
(Termo depositado em Curitiba, sob o

ri.' 172, em 24-4-41)
Rambla & Lepper Ltda. — Estado de

Santa Catarina

•

Termo n • 106.758 do 13-5-44
(Termo depositado em Curitiba, sob o

ri • 170, em 33-4-44)
Carl II. F. Jacte — Estado de Santa

Catarina

Cafe'
sarca

RUTE
Classe 41 — Café torrado • moldo

Termo n.• 104.759 de 13-5-44
(Termo . depositado em Curitiba, sob o

n.• 171, cru 22-4-44)
Bruno Mahnke — Estado do Santa Ca-

tarina

Toirebao e moagem da

CAFE' COLORADO
A ROL,» DE MOURA FILHO!
casino -	 - salta 6

a Jatar Ismaw•

Classe 41	 Café torrado • moldo

Termos na. 108.771, 106.772, 106.773
e 106.774 de 13-5-44

(Termos depositados na 15. • /). R.. em
Curliaba, respectitamente sob os influe.

rol 161, 165, 167 e 163, em 13-4-44)
Cararalea Formosa Ltda. — Estado do

Paraná

<0,gripst
tiazeij.ç

IND. BRASILEIRA

Classe 15 — Produtos cerêmicos era
geral

Classe 1 — Tintas
Classe 4 — COM animal e ceda

vegetal
Classe 14 — Vidros

Temem na. 106.775, 106.776, 106.777
e 106.778 de 13-5-44

(Termos depositado, em Curitiba (15.,
D. R.), respectivamente sob os ris. 182,

160, 161 • 168, em 13-4-44)
Cerâmica Formosa. Ltda. -- Estado

do Patim*.

oimvoo
IND. BRASILEIRA

Classe 15 — Produtos cerimleos em
geral

Classe / — Tintas
Classe 14 — Vidros

Classe 4 — Céla animal e ctila
vegetal

Termo n • 108.779 de 15-5-44
CM, de Cigarros "Castelões" — Estado

de São, Paulo

IVOIRTO/SZ
INDUSTRIA. BRASILEIRA

Classe 14 — Cigarros, cigarrilha', cha-
rutos e turnos em corda ou em folha

Termo n.• 106.780 de 15-5-44
Augusto Ferreira da Costa — Estado

do Silo Paulo

HAWAY
INIXISTRIA muar"

(JIJIAIJITON
MAIICARIGI STRADA

ADÃO suem PACHECO

INDÚSTRIA BRA511.EIRA
D 811"110-11P1S1CD O 812

Massa 1 ••-• Artigos n* cisa Classe 41 — Cate torrado e moldo Classe 41 — Cate turrado e moldo Classe 44 — Artigos na clame



INTERUNDUM 1
utunaM 114.111:12:11A

-7---
/Ai3RICA DR

NOM

80004•07 Ánflemo
auà tio	 ..... :se fl....e

ICARBOMARI

Classe 60 — titulo de estabelecimento,
(Edifício de Apartamentos)

Termo 11.• 100.710 do 114-44
lAureo Azevedo & Cia. — Estado de

Pernambuco

,N1	 »11A PAIU11.115;YAN.

Classe 411 — Título de estabelecimento

TO'	 ILO 104.723 do 11-5-44
Álvaro Penando de Soixas — Capital

Federal

PTICA NACIONAL

Classe 14 — Título de estabelecimento

IN:11/10 n.o 106.724 de 11-5-44
Osvaldo .Alçim da Silva — Estado dd

Masa Gerais

FRIGORIFICO BRASIL
Clame 41 — Título de estabelecimento

Têrmo n.• 106.726 de 123-44
Manha Bockntann — Estado de Silo

Paulo

Á:
MARTHA.: BOCKINANN,
thmisos -no JopoÃb

Classes 11 e 60 — Titulo de eatabelecli.
mento

Termo a" 106.728 de 11-5-44
Mário Eram,' S. de Castro — Capital.

Pelei-ai	 4

ITATIAIA
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Ténno me 106.781 de 15-5-44
alaibott Laboratories — Estados Unido.

da América

Tênno n. o 104.787 do 15-5-44
"Cermet, — IntercAmblo Ultramar Ltda.

— Estado de Sito Paulo

Termo n.• 106.793 de 15-5-44

'inerme, — Intercamblo Ultramar Ltda.
— Estado de Silo l'aulo

Termo n.• 106.703 de 11-5.44
'mobiliaria Replanada Ltda. e— Capital

Federal

FUNGICIN

105ratirri~:~1012111i

Classe 3 — Um produto far-
macêutico

Tiermos as. 106.782 e 106.783
Sociedade Labortecules Ltda. — Estado

de Silo Paulo

Clame 8 — Aparelhos e Instrumentos do
química, aparelhai' e Instrumentos de

laborateirlos
Cfilsiso / — Acetatos, ácidos, alcool,

corantes e tintas

Villa° n.o 106.784 do 15-5-44
Cia. de Cigarros "Castelões" — Estado

de Slio Paulo

Ftetitt"
INDUSTRIA BRASILEIRA

Claras 44 — Cigarros, elgarrIlhos. cha-
rutos e fumos em corda ou em folha

Termo n.o 106.786 do 15-5-44

Termo n.• 104.785 de 15-5.44
Intermar — lideram/do Ultramar Ltda.

— Estado de São Pauto

Classe 55 — Pedras, rebolos, lixas de
esmeril, pedra, para afiar, pedras e dis-

cos de polir e moer

Tenso	 106.786 de 15.5-44
Intermar — Infere/nublo Ultramar Ltda.

— Estado do Silo Paulo

t:laese 55 — Pedras, rebalos, lixas de,
esmeril, pedras para sitiar, pedras e dis-

cos de polir e moer

Classe 55 — Pedras, rehMon, lixas de
esmeril, pedras para afiar, pedras e tils.

coe de polir e moer

Termos lis. 106.789, 104.710
e 106.791 de 15-5-44

V. Cagliano — Estado de SIO Paulo

Teompne

Classe 15 — Arti goe na . classe
Classe 13 — Artigos na classe

Classe 54 — Guarda-cbuvas, guarde-
/iões e bengalas

Termo	 106.792 do 15-5-44

S. A. nordinho traune IndOstrla• de
Papel — Estado de Mo Paulo

Classe 38 — Artigos na classe

Classe 55 — Pedras, rebólott. lixas de
esmeril, pedras para afiar, pedras e dis-

cos de polir e moer

Termo n. • 106.795 de 15.5-44
Cia. Industrial Polpa de Madeira "Cl-

polma- — Estado de Sko Paulo

"CIPC5LMA"

--	 -

Café da Casa-Novo Mundo

Antonio Julio Marques 
RUA ROSA OA F ONSE CA, 19'

RIO De JANEIRO

Clame 41 — Café torrado, moldo
e empacotado

TITULOS DE ESTABELECI-
MENTOS

Térrno nft 106.6e6 de 11-5-44
Rodolfo Argentino — Ca pi tal Federal

Classe . 36 — Titulo de estabelecimento

Termo m e 1011.700 de 11-5-44
Manoel Joaquim Martins Corréa —

Capital Federal

/4",entré Caint.

Classe — Titulo de estabelecimento

Termo n.• 106.701 de 11-5-44
Uses & Cia. — Capital Federa/

Grafica ,Nitro-Flex"

Classe 55 — Pedras, rebolos. lixas de
esmeril, pedras para afiar, pedras e dis.

cos de polir e moer 	  Classe 36 — Papel, papelão, cartolina,
Termo ty 106.788 de 15-5.44 	 cartões e polpa

Intermar — Intereknilito Ultramar Ltda. 	 Termo n. o 1043.797 de 15-5-44
— Estado de Silo Paulo	 Antônio dello Marques — Capital

Federal

Classe 38 — Titulo de e,staboleolmento Clame GO — Título de estabeleci:n.4e
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A IMPRENSA NACIONAL divulga, pelo sistema de
"FOlhas &Uras", a legislação federal.

LEGISIWO
EM

FOLHAS SOLTAS
e

À-VENDA

Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves, 1
Agência I M. da Fazenda

Agência II- Pretório

Pelo sistema de
"Fe:ilhas &Atas",
o assinante recebe
apenas as leis que
lhe interessam.

O sistema de
"Fi5lhas S•riltas"
assegura ao assi-
nante o imediato
conhecimento das
alterações e reti-
ficações sofridas

pelas leis.

O sistema de
"Fõlhas Siiltas"
permite a classi-
ficação das leis
pela ordem alfabé-
fica dos assuntos.

•Ot

A assinatura das
"Fõlhas Sóltas"
é tomada por sub-
classes, em séries
de duzentas %-
lhas, ao preço de
Cr$ 25,00 cada
série, incluído
o classificador.

Atende-se a pedidos pelo serviço de REEMBUSO POSTAL

0=0	 0=0 01=0	 0=0=0=0	 0=0 0=0 0=0

PREÇO DO HOMERO DE HOJE Cr$ 0,60


